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M A D R ID  Y P R O V lN C I A s  

Sem estre. . 6 pesetas

A ñ o  . . 10 id.

v4 v4 E X T R A N J E R O

A ñ o . 20 pesetas

A  les  vendedores y  co­

rresponsales, 25 eje in - 

íM piares 3 pesetas ve

R edacc ión ve

N.° atresado 25 céntimos DIRECTOR: BENIGNO VAREL

Año X II
N o  se devuelven  lo s  artículos ;  (otografias 

que nos manden espontáneanrente y  no se publiquen.
M a d r id , 3 d e  D ic iem b re d e  1921.

E n  la  p ró x im a  sem ana “ L a  M on arq u ía ”  reanu dará  la  pub licación  de su 
nota e x tra n je ra  im presa  en a lem án y  qu e fu é  suspend ida  por las convu l­
siones que o r ig in ó  la  gu erra . N orm a lizad a  la  s itu ac ión  po lítica  y  socia l 
en A lem a n ia , vo lve rem o s  a ded icar la  a tención  qu e m erece en nuestra

secc ión  ex tran jera  d icho pa ís .

fn
r  C a i T i p a i i a s  c o i T t r a  E s p a a a

? Nuestro avance en Marruecos ai

A ' í i  n i i c s l r o  n ú m r r o  a n U r i o r  p r o f c s -  

I d l t u m o s  i I p  l o s  n t i u i u r s  d i r i ' j i i l o s  a l  p u e -  

h t u  p s p n ñ o l  p o r  L ' I i n i i m n i f ú ,  H o y  h e ­

m o s  d e  f b r m u l ' i r  o t r a  p r o t e s t a  c o n  m o ­

t i v o  d e  l o s  d u r o s  j u i c i o s  d e  I - a  I X - p o c h o  

M ' . i r o r a i n f ' '  a l  r o m e n t a v  l o s  d i s c u r s o s  

r a m h i o d o s  e n t r e  e l  S u l t á n  y  e l  x i m r i s -  

r n l  L y a u t e y  e n ,  l a  F i e s t a  d e l  i l u l u d .

L a  i H ' i i i ' f h t '  M a r n c a i n u .  a l u d i e n d o  a  

n u e s t r a  a c r i ó n  e n  A f r i c a ,  < ' . ' r r j 6 u  q u e  l o s  

p u e f i l o s  d e !  I t i f ,  " e s t á n  e n  s u  d e r e c h o  

i d  p r o t e s t a r ,  c o u  l a s  a r i i i n s  e n  l a  m a n o ,  

r o n i r i i  u n a  d o i n i n a r i ó n  e x t r a n j e r a  q u e  

r e p u g n e  a  s u s  i n s t i n t o s  y  q u e  n o  l e s  U n  

r e p u t a d o ,  h a s t a  a h o r a ,  m á s  q u e  e ¡  p i l U i -  

¡ e  y  l a  m a t a n z a " .

N a d i e  p o n d r á  e n  d u d a  l a  p r u d e n c i o  

c o n  q u e  l a  P r e n s a  e s p a ñ o l a  c o m e n t a  l o s  

i d a q u e s  i n j u s t i f i c a d o s  y  v i o l e n t o s  d e  e l e ­

m e n t o s  c o l o n i s t a s  f r a n c e s e s ,  j í i o í t ^ r í i c í t í n  

q u e  a ú n  m á s  a c e n t ú a  n u e . s t r a  P r e n s a  e n  

T á n g e r ,  y  q u e  r e . t p o n d e  a  l a  e o r d i a l i d a d  

q u e  n o s  u n e  . a  F r a n c i a .  P e r o  a n t e  

l a s  a m e n a z a s  y  a i r a d o s  c o n c e p t o s  d e  L a  

D i - l v c J i a  v a l e  l a  p e n a  d e  c o n s i g n a r  l a  

m á s  e n é r g i c a  r e p r o b a c i ó f t ^  l a m e n t a n d o  

q u e  t a l e s  a g r e s i v i d a d e s  S ' ' a u  u i a q o r e s  n  

m e d i d a  q u e  l a s  t r o p a s  e l p n ñ a l a s  v a n  

t r i u n f a n d o  e n  M a r r u e c o s ,  f . a b e  s o s p e ­

c h a r  q u e  n u e s t r o  a r a u c e  v i c t o r i o s o  n o  

e s  d e l  a g r a d o  f i e  L a  D é p e c h ©  n i  l o s  c o ­

l o n i s t a s  f r a n c e s e s ,  y  q u e  ' l o s  é r i l o s  d e l  

E j é r c i t o  e s p a ñ o l  ( U d i e n  h e r i r  i n t e r e s e s  y  

f n a x i e j o s  d e  a l g u n o s .  A b o n a  l a  s o s p e c h a  

e l  h e c h o  d e  q u e  U x  P r e n s a  c o l o / i i r « í  d e  

F r a n c i a  h a  e a i n h i a d o  d e  p r o c e d e r  r e s ­

p e c t o  a l  e x a m e n  d e  E s p a ñ a .  D o l i ó s e  s o ­

b r e m a n e r a  e n  e l  m e s  d e  j u l i o  a l  s u p o ­

n e r  q u e ,  . s e g ú n  l a  o p i n i ó n  e s p a ñ o l a ,  e l

M y  A d m in is tra c ió n  

Paseo de R eco letos, 5
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L os  g iro s  a cargo  del 

suscriptor. vt P ídanse 

tarifas y  contratos al 
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P a gos  adelantados

el día 20 céntimos
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desastre de .in n u a l ohederiu  a in trigas  
nacidas en la  zona francesa, y  ahora pa­
rece  qu e  le  insph-a s im p a tía  a qu e llo  que  
antes rechazaba ro tundam ente , cuando 
tan  ,1 las claras sale a la defensa de los 
pueblos d e l R if .

Ln defensa no puede ser más te rm i-  
lu inte. S egún  L a  DépecfiP. Pus discurso.: 
d e l S u ltá n  y e l res id ente  qenera l fra n ­
cés evocaban una gran  tris teza , una gran  
a n gustia : la de esos pueblos de/ R i f  qw '. 
Con tas artnas en  la m ano, p ro testa n  d i­
una d o in in a ción  e x tra n je ra  que repugnt. 
a sus in s ltn fos  de pueb los— sigue com en ­
tando L a  Itép f^ h e— que se conduelen d -‘ 
que, s iend o  sxibditos del S u ltán , se !■■■ 
luign a islado del Im p e r io , cuyos b en e fi- 
cio.s no les alcanzan.

C ie r to  qu e  e l xnariseal 'Lyautey en .«t/ 
discxtrso d ijo  qu e  no  e.stá 'in tiy  le jano In 
époea en que  io ilo  M arruecos  no  reco ­
nozca más a u torid ad  qu e  'la d e l S u ltá n ; 
pero  I .a  L>í>])ih'Iii' olv ida , o q u ie re  o lv i ­
d a rlo , qu e  e l Jiiariseul hablaba en  len ­
g u a je  d ip lo m á tic o , y  que. además, aun  
q u e r ie n d 'i tom a r esas palabras a l p ie  de  
l i i le tra , no p tic il,- desprenderse de ellas 
o tro  sen tido  que e l i/ur le  dan la actua ­
c ión  de¡ m a risca l fran cés  y e l A lto  c o m i­
s o r io  español en Te tuán  rc.specto a la 
sola a u torid ad  del S u ltá n  en M a rru e ­
cos. P o r  e lla  traba jan p recisam en te  den­
t ro  do la p o lít ic a  d c l P ro te c to ra d o . M e r ­
ced a l p ro te c to ra d o  francés y español, 
podrá  un d in  e l S u ltán  d om in a r más que  
n om in ah n en te  en tod o M a rru ecos . P e ro  
no es éste, cou io  se ve, e l sen tid o  q u e  L a  
IW p i'che ha dado a las palabras de m im -  

s ieu r Lyau tey .

iTocaiiiR  e n  c o m m e n t u n t  l e s  d i s c o u r -  p r o -  

n u n c é s  p a r  le  s u l t á n  d u  M u r o c  e t  l e  m a r é -  

e l u d  ¡ . y a u t c y  ¡1 l ' o e a s s i o n  d e  l e  fe fe  d e  

. M u l l i d .  I.a Ihipwhn M a m w a i i i c  

r t í í i i . ' i í o i i  ñ  n o t r e  p r o c é d u r e  e n  A f r i q i i e .  

d i! que l e  p c u p l e  i l u  R i f  " o n t  l e  d r o i l  

d'- p n d c ' t c r  iii-ec l e s  a i ’ i n c s  i i  l a  m a m  

I  o / i t r c  u n e  d o m i n a t i o n  ó f r a n g é r e  q u i  

e s t  o p p o s e é  á  l e u r . H  h a b i t u d e s ,  e t  q u i  ’ t ‘ ‘

I - a ra p p orté . ju sq ti á l ’heuve préscn t 
p o in t de bcnéfices . seu lexiieiit le p illa -j­
et le jiiassncre. " Pcrson n e  p o u rr - i se d ou - 
i- r i l -  la p ru d e n re  id¡servés pa r bi p res - 
si' espaquole. en y r<j?H (m’ llíd iíf h's ü íta - 

in ju s tif ié e s  c t v io len tes  des c le -  
m ents eolon lsuteurs  de la Fi-nnee. Tlans 
n o tre  jo u rn a l p u b lié  a Tánger, r c t ie  m n- 
d e ra lio n  est en ro re  p lus rcn ia rqva b le , 
car nons avons observé  ce tle  pn id en t 
¡o-océdure p o u r  rcp o tx h e  ñ la r.o rd ia lilé  
- lili IIOU-: u n it  «  la F ru nce. Mais en face 
lies meunces e t des m ordantcs  idées e x -  
,jv im ,'-s  pa r I .a  Déppchc M arrocam é. il 
ra iit  la pe in e  de co iis ign er la ph is  é n é r- 
liq u e  ré p rob a tion , e t au m em c tem ps  
nolis lau i-'n tons que res agressions d e - 
. i e i im l  de p lus en p lus v io l -n '- s  ii me­
su re  , ¡ 1 1 0  les trou pes  espugnoles t r io m -

I UN H O M EN A JE  A  L A  S O B E R A N A  |

n o tre  d e rn ie r  m im é ro  nous afoHS 
p ro te s té  des a ttaques qu e  L 'H u m an ité  a 
p u b lié  co n tre  l ’Espagne. A u jou rcC k u i ü

a u  M ' - r o c .  0 )i d i r a i t  q u - -  n o i r e  

a v a n c e  v i r t o r i c u s e  e i i  d é p l a i t ñ .  L a  D q i f -  

rhi- M a i T í i o a i m '  e t  a u x  c u l o n i a s a l e u r s ,  e t  

, ¡ u e  I . ' S  r é l i s . < i l e s  d e  r A r w é - ’ e s p a g n o l e  

s e m b l e n t  h h ’ s s n r  k ' s  i n t é r e t s  o u  l e . s  i n ­

t r i g u e s  d e  i p i e l q u e s  p e r s o i i n e s .  C e t t e  

r u p p o s i t i o n  e . s t  c o r r o b o r é e  p a r  l e  f n i t  

q u e  l u  p r e s . - n  c o l o n i a l e s  f r a n ; a i s e  á  

c h a n g é  s u  m  u i é r e  d e  j u g c r  l e s  é v é n e -  

' u e n t s  a v r i v é s  i i  l ' E s p a g n e ,  e t ^ e l l e  e n  

p r o c e d e  t o u t  á  f a i l  d i " f é r e n t e  q u ' a u  i i i o i . s  

d e  j u U i e t .  c a r  a  c e  t e i n p s  lá e l l e  r e g r e t  

t a i t ,  o u t r e  m e s u r e ,  q u e  r o p i n i o n  e s j m g -  

l l ' d e  a u r a i t  p l l  c r o i v e  q u e  l e  d é s a s i r e  d e  

. i n n n a l  é t a i t  d u  a u  r  i n t r i g u e s  p r o v o -  

q u e é s  d a n s  l a  z o r n -  f r a n c n i s e ,  e t  q u a n - l  

e l l e  d e f e n d ,  a  p r é s e n t  d ' u n e  i n a n i i ' r e  

s i  r l a i r e  ] e .  p e u p l e  d u  R i f ,  o n  p e u t  c r o i -  

i - e  q t i ' i ‘ U e  á  u n e  g r a n d e  s y m p a t h i e  p o u r  

q t i ' e l l e  c i i  a v i i i t  r é p o u s s é  s i  f r a n -  

e h e m e n t  h  c e t t e  é p o q u e  l a .  L a  d é f e n s e  

n e  p e u t  p u s  e í r c  p l u s  é r i d e n t .  I M a p r é  1.a 
iK -p w lic  MaiTocairtc. l e s  d i . s c o u r s  d u  s u l ­

t á n  e t  l e  g c n é r i d  L y a u t e y  o n t  e v o q u é  t/ n < ’  

i  i ? i  e l  l e  g é n é r i d  L y a u t e y  

m o v n i e :  r ' e s t  la i l o u l c u r  m o r a l -  d e s  

p e u p l c s  d u  R i f  q u i  " a v e r  l e . i  a r m e s  h  In 
i n a i n "  j i r o l e , . t r n t  d ' u w  d o n i i n a l i o n

£ C a i i i i > a g i i e  c o n t r a  l ' K s p a g n e  ^

i N o t r e  a v a n c e  au M a r o c  !
nous ¡}put fo rm u le r  de nouveau une au - 
tre  p ro te s ta tio n  m o tiv é e  p a r  la d ure  
o p in ió n  e x p r im é e  p a r  L a  D épcche ."Vla-

III I  I  •|'l|ii|'H iil"li'li'|i'l-'liH i'l •  ' l . l  I  I I I  m i  I  •  'l'H 'il' I  ■! I  H 'li l i 'l  '1 • '  ' I  I  l'H

L a  labor hum anitaria  y  generosa que con.stantementc pnict-'ca  .‘7. .W. la  Reina  
D oña 'V ictoria  en diversizs esferas de le caridad, s e  ha manifestado poderosa­
mente ecm rnot.'fo de la campaña de M arruecos, en fa v o r  de los soldados heridos 
y enfermos. P a ra  p rem ia r v irtudes tan altas y patriótieae, se ha rendido a  la  
Soberana, tan kem ioea p o r  los fueros  de la  belleza come p o r los nobilísim os sen­
tim ientos de s t t  corazón, un  caluroso homenaje. E n  acto solemníshito, verificado  
en el R eg io  A lcá za r, se hizo en trega  a S. M . de la  placa de H on or y  M é rito , 
costeada p o r  todas las señoras de. la  C ru z  R o ja , y_ que ofrecen.a, su augusta P re s i­
denta. Su M ajestad la  R eina  D oña  .Marta C ris tiñ a  ccilocó la  placa a  la Soberana, 
y pronunciaron  discursos en su honor el genera l M ille  y t i  .M inistro de la Guerra.

Ayuntamiento de Madrid



t'trnnqbrQ q v i  tc i ir  r é v o lfc  e t en est op~ 
pogé,' ti 1,‘v rs  in té re ts  e t L a  Dépecho 
Mai'f>n.'aiDi.‘  co n littv e  <■» d ísant q u 'ils  f " iH  
des gt'ns q u i son t d ign e  ¡le  compassinn, 
e t  q u 'i ls  se p lt t ig m n f que  qu o iqu e  ils  
sont les s v je ls  du su ltán , ils  se trou t'en t  
isolés (le fe m p ire , dunt les bénéfices  ils  
n e  tou eh en t peis. ("e s t  v ra i qu e  le  m o ré ,  
k k ii l  I.qn u tey  n d it  duns son cliscours  
“ que V rpoqu e  n 'est pus lo in ta in  ou t 'i iit  
le  .l/>jcní' ne r ir ífu n a itrn  d 'a u tre  a u to r i-  
t.- -¡ne re lie  du s u ltu n "  I.a  Dé[)©Cll(‘ M a« 
rn 'c a iiie  ou b lie  ou pretencl o u b lie r  que 
le  m n re rh fil Lyn u tey  en  p a r la it  dans un 
seiis d ip lu 'n< it’ t¡iie e t, en n u tre , s i mi

v o u ta it  p ren d re  ces m ots a la le tt re ,  i>« 
«(.’  po iirrrtíf pns tro u v e r  a u fre  in te rp ré -  
t 'd io n  qu e  ceUe donné p a r la  p rocéd u re  
du m aréchal francn is  et r e líe  de l'h a u l 
'e om m is iiire  espugm d h Te tu n n  re la tiv e  
lí l 'a u to r ii¡u e  s in igue du su ltán  de M a - 
roc. C 'est ju s te n im t  p o iir  en o b te n ir  r.e 
bu t qu e  les tra vn iix  p n lit iqu es  se d ir i ­
gen,'. G ra re  nu p ro te c ío rn t  f r ii i i ía is  ef 
e.spu-jnnl le  sultán  p o u rra  un  }n u r  rfn- 
tn in e r p lu s  que  n om ia ln irn t dans lou t 
le  M 'irn r . M uís, ro iiim e  " i i  p r i i t  re m a r -  
q v e r . re íd  n 'est po,< /'¡>ií<Tjjr<7í«íí(m que  
I.a D éjierlK ' M a n w a in i' n vm du  donner 
in ixe parop'.s d r  M. Lyau tcy .

f!T
a■■■
B
B

; r  ■ ' : n m í ! í : : i t m s i í L i : H i ! « n i i u n í i n s u i i i i  i i s n í i n u s 'n i i í í

C o m p a i i i K l i  a g a i i i s t - S p a i n

I Ou r  a d v a n c e  in M a r o c c o

In  'tu r ¡u le n u m h er, and on uccasion  
v f  tk e  u n ju s t if ie d  and im p id ite  rn m - 
pn ign , ive p ro tes ted  nyninsl t lie  i l l -n a -  
tv re d  rittfiJis Titadr hy  L  H iim an ifé  lo  our 
nn tian . and todny v 'e  are ob liged  lo  fu r -  
iiiu li ite  ( in o llie r  p ru tes ta tion  on accouni 
" f  the  in iju s t and harsh op in ión  p u b li-  
shed  1/1/i-a  D iqicrhe M arrooaine on cam- 
mentiii;/ th e  spreches mnde by the  S u l­
tán i'iid  (len er/ il L y a u tey  n t the  .1/íííí1í) 
feast. L a  Ek^icmliP n lh id in g  to  o u r  a r -  
tun tiun  in .X i'rira sfnfe,; ih a t th e  p ra p le  
o f  Ike  il i/ f  ■'linve ,j r iq h t  ío  p ro te s t in i i i i  
nrn ivd  wny u g u im t a fo n - ig n  in from iss ion  
and d o iiiin iiin , thu t ís opposrd  to  th '-ir  
hdhit.x and iiis tin ts  and irh irh  as y e t has 
rep n i'ted  no h en e fit to  ih e m , except 
p h n id e r um l mnssncre. S u ln d y  can douht 
th e  p ru d en i m m lera tion  foU nu 'ed  by th r  
Spanish  Press lehen ro m m e n tin g  th e  in -  
ju s t  m uí r ju le n t iiltaks o the  F rcn r.h  coU i- 
n ia l eh’ fíien : and in o u r  n e v s p n p rr  p u b li -  
sehd in  T/ingler (/lis p n id e n re  is s l i l l  m o ­
re  uhserred . f o r  i t  (h 's trcs  to  correspond  
t o  the  ro r ii ia l friend .'d iiji th.'it un ites  
b o tli iii ilion s . ¡h it  i i i  p resence  o/l the  

oiid  the  hasty o p in ión  o f  L a  D é, 
IH'Php M anaicaiiii' it  is u -orth  the  íro u -  
b le  tn .•■Inte in ir r it in g  o u r  m ost energ ie  
p ro tes ta tion . and al the  snm r lim e , u'e 
o re  s o rry  to  sm j Ih a t ice  h a ré  ren iarke il 
th o t  th es r tuii/re.xire uttacks hecom e m o re  
S 'iob 'n t. in p ro p o rt io n  tn the  con tin ovs  
Ir iiim p tis  ohtn ined  hy the  .Spanish íro iips  
in  M u i'o rr,!. Une tn igh t a lm ost .su)ipnse 
Ih a t l l i r  Ir iiin p h a n t iid ra n ce  o f  o u r  a r- 
in y  wns iio l iig re iib le  ñ o r  i\ivnrable to 

L a  D i 't ' ' -lie M ai'forainp, and the  F re iirh  
eolon iy fs. ii/iil th o t  the  advnner and the  
v ic lo r i'o i. ', v-i'pr.’v o f  o u r  siddiers in te r -  
fe re d  and harm ed  the  in terests  and in -  
trig,ie.\ o f  s o iiie .p e o p le . Th is  SUpjX’S itio ii 
is esidor.xed by th ,‘ .'aet Ihat th e  F re n rh  
i'o lu iii 'i l ¡ir'-.'x ha.t rhanged h e r m nnner 
o f  reyard in g S pa in 's  s ifu a -
t io u . In  the m onth o f  J u ly  i t  reg re fted ,

heyond m ensure, that the  Spanish press 
ro la d  heve siipposed ih a t the  rause o¡ 
the  d isaster at A n n u a l irus d iie  ío  the  
in tr ig u e s  o rig in a ted  in  the  F re n ch  zoue. 
and n o ir  i t  seems to  fe e l a dep sym pa- 
th y  f o r  a ll tha t it  r e je r te d  in  s iich  a r o -  
tou n d  m aner u  fc u ' m onths ago. u 'hen  
i t  defends so npen ly  the  p eop le  o f  the  
l i i - f .  I t  is im pos ib le  p o r  thi.s defcnse to  
be m o re  con rlu s ive . A cco rd in g  to  L a  

the  sperehes p ro n o u n crd  l»J 
the  ‘Zu llan  and G en era l Lya u tey  evnhed 
a (i¡-e„f sodiu'.ss and m ora l pu in . Th e  
m o ra l auguish  o f  the  ¡ t i j f  penp le  w ko as 
]. ji D óp w h p  MarrocaiiiPt s la íes , a re  in 
t h e i r  \right _n f propr^iting in n n  a rm ed  
u-ay a gn in s i n fo re ig u  d om in ión  tha t is  
opposed to  tk e ir  in s tin is  and eustom s '' 
and IhÍH yeiespaper goes on to  s to te  Ihat 
th e  H if  peop le  ¡nm en i, that n llh ou gh  they  
o re  th e  S u lta n ’s S lib je rts , they o re  f í o ,  
lo fed  from  the  K in p ire , and tha t this  
liitid er.i thein  fro m  re op in g  aU the  hene- 
f its  tha t may be d eriu ed  prom fh e ir  na - 
t io ii. ,'t í.v fru e  ih o t  M arshal L y a u tey  s to . 
ted  in  /n.í spech “ th o t  the  doy u'a.x n o t 
fn r  o f f  irhen  o lí M oroceo  irou ld  re con ire  
í(r) o th e r n u ih o r ity  thun  tha t o f  th e  Sultán , 
l i i i t  I.a  MaiTOPuim-orí/Pí.í or
jireiend.x to  ¡o ry e t tha t .MarsTinl Lyau tey  

in  the  In iigvo je  o t  diph>mary. and 
th o t  rv e ii ir ish in q  to  in te rp re l lho.se 

V'ords in  n lite ra l rnanner, no o th e r  those  
fe rp re fa íio it  rou ld  he y ire n  to  th e  a c tu o . 
t ion  o f  M o rs h o l Lya u tey  and G en era l 
H em -iv iiie r a l T e tiio n  as re iju rd s 'th e  sa­
le  n u ih o r ity  o f  the ■‘iu U a n  o f  M oroecn. 
T h e  P ro te r fo ra te  p n liry  tends to  oh fa in  
thi.s end. E tlm nks  to the  F rcn eh  and 
S ¡,on ish  p r id e e lo ro te , l l ie  S u ltá n  M „ -  
ro re o  7)iay in  o fu iu r e  doy ru le  <ir/-r a ll 
h is  doininioa.s in  n m ore  thon  n om ina l 
teoy. B u l as in/iy be re tnarked , th is  is 
n o t the  in te rp re ta tio n  irh ieh  L a  D óiic- 
r lie  M arro p a iw  g ire s  to  th e  teords o f  
M r. Lyau tey .

« •

a i t o  s a  M

S i padece inapetencia, 
deb ilidad , raquitism o o  
está .convalecien te de a l­
guna enferm edad, nece­
sita tom ar lod os  lo s  días 
tres cucharaditas de este 
a grad ab le  reconstituyen­
te. Estim u la inm ed iata­
m ente e? apetito, acelera 
la  nu tric ión  y  fa vo rece  el 
crecim iento. D e usted a su 
h ijo  desde h oy  el cono­
c id o  de todas las madres;

Jarabe de

HIPOFOSFITOS SALUD
lU i dt W < fiu  é t iz lt*  crecinU. Oai» spr«»4<« por U Real Icadeaia de AeiKiia.
Rícbací usted lodo fresco dood» so m l«e tn Ib ftiflnrl» exttnor HIPOFOSFITOS SALtü)

tiBpress m tiws rofí

El  E mp r é s t i t o  
Mu n i c i p a l

En la parte dispositiva de la  Real orden 
aprobatoria del empréstito municipal se dice 
lo siguiente:

Prim ero. D eclarar que los proyectos re­
dactados por los técnicos municipales des­
arrollando el plan contenido en el capítu­
lo X  del mencionado presupuesto extraordi­
nario, a excepción de los relativos a am­
pliación de los Asilos municipales de A l­
calá de Henares y  ampliación de la Escue­
la de Cerámica de la  Moncloa, o sea los 52 
restantes, .se refieren a servicios que reúnen 
la  condición de obras y  m ejoras urbanas a 
Ins efectos de la disposición segunda de las 
especiales de la ley de Presupuestos de 29 
de abril de 1920.

Segundo. Aprobar, a los efectos del mis­
mo precepto Ic^al, y  a los del Real decreto 
de 13 de agosto de dicho año, de acuerdo 
con lo propuesto por la  Comisión sanitaria 
central, lo.' proyectos, con su.s presupuestos 
de contrata, presentados para las obras 
enumeradas en la eoncludón tercera que 
queda copiada del dictamen de dicha Comi­
sión sanitaria central, a excepción de los 
referentes a “ enlace de las v ías del tranvía 
de E.staciones y  Mercados con la  estación 
del N orte  y  mercado de los Mostcn?es” y 
“ Hospital municipal de urgencia y  policlí­
n ica” , entendiéndose que para el paseo de 
coches en el Parque del Oeste, el proyecto 
que se aprueba es e] redactado por el inge­
niero municipal Sr. A lderete, y  que e.sta 
aprobación queda condicionada a que la 
Corporación municipal acepte los proyectos 
incluyendo sus presupuestos de contrata, 
por el orden en que aquéllos se reseñan en 
dicha conclusión tercera, hasta donde llcgac 
la suma de éste, y  que, por consiguiente, la 
afección de la  repetida décima, .'i el M inis­
terio de Hacienda la concede, sólo puedo 
alcanzar a l'>s proyecto cuyos presupues­
tos de contrata, íntegi-amente, y  por el in­
dicado orden, tengan cabida en e! expresa­
do capítulo X  del Extrarradio .

Tercero. Que el Ayuntam iento no podrá 
comenzar la ejecución d? un proyecto de 
los aprobados en las antedichas condiciones 
y  comprendido en cualquiera de los grupos 
en que e! artículo 2." del Real decreto dr 
13 de agosto de 1920 cln.slfica las obra.» .“ in 
haber emnezado la  de todos los compren­
didos en les grupos anteriores.

Cuarto. L lam ar la atención drl Ayun­
tamiento .sobre las observaciones contenida-:

en la conclusión séptima de dicho dictamen 
de la  Comisión sanitaria central, referen­
tes a la conveniencia de rea liza r la-depu­
ración de las aguas residuales y  a la  pro­
cedencia de prtáiibir en lo .“ucesivo la  e je­
cución de pozos neíTros; y  

Quinto. Que no ha lu gar al nomb:-»-’ 
miento de delegado de este M inisterio qu., 
la Comisión sanitaria central propone en ía 
conclusión novena de su repetido informe.

U.\ GÜ.XDADO

Justa y rcji îa merced
El ,?;nbi>raii'i ha <lignado eo iiced iT  

©i t ítu lo  do Conde de Sania liá rbara  du 
Lngnno.» a una ilu stro  por?üif-:lidad a la 
qu o tan ta g ra titu d  d . í  ,• .W iu rias : a don 
.Tusé T a rtiw o i Lom-gri'.

-Muy ju s ta  o.? la g i'acia  otorgada. Don 
-los-i' T a r t ir r r  n v iliza  una labor socia l a l­
tam ente buncliriosa [¡a ra  los in tereses 
■U'l lu icb lo astur. Ilim ib re  de sinj^ular la -  
Joiito, no só lo  lle v a  roiu in ic ia tiva s  al uii- 
graiidfvchnieiito y  p ro iq iiT idad  d e  la re ­
g ión  asturiana, s ino a lodo  lo que redun­
de (‘ II b enefic io  do España.

l'V(!icilaino|i © fusivam cntp a l n u w o  
Conde de i^ n ta  Bárbara d e  Lugonesl

L A  in N G A  C O R IU L E S  HERMANOS

Firmes prestigios 
financieros

Varias vi'i'cs lioiiiiis comentado, con 
el 1‘logio mri’ i'ciilo c-n nuestras linancie- 
ra.s, ol prestigio Jii.s-tiflcadíBiinü que tie­
ne. tui .silo .'II Esjiaña, sino rn e! E x - 
tranj('rü. la antigua ca.sa de banca ma- 
driiiu'ia dü Ins Hermanos Corrales.

B aiira  llena d o  seriedad  y  a lto crcbiito 
— en  estos tiem pos  en  que m uchas en ti­
dades financieras di» fie tic io  relum brón 
iVaéasan— , su,? antigim,? y  nuevos c lien - 
f ■•? la o id igan  a  ensanchar ©1 cam po de 
las ojieracicmeR biinsátiles.

Dentro de iioco iiiaugui-ará la Banca 
lie lo.s ¡tres. Corrales Hermanos otra su­
cursal en la calle Mayor,

Conocida iior nosotros la modestia do 
m¡esi,rns bueno? amigos los Sres, Corra­
les. no quancmos dar amptiiad a e<tas 
líneas, en lasque, de.sligado.e de. todo ..'fer­
io. (an Sillo se. imprime una nnla de jus­
ta alabanza a la actuación do unos finan­
cieros honrados.

La U nión y el Fénix E spañol
C O M P A Ñ ÍA  D E  S E G U R O S  R E U N IO O S  

C a p i ta l  s o c ia l :  1 2 .0 0 0 .0 0 0  p e s e ta s  e f e c t iv a s  

C O M P LE T A M E N T E  DESEM BO LSAD O  

f Stncíat (O iQdai las ¡nivinciat ite Etpaóa. Furcia, î ringal j Hafiiiruj.
Í6  AÑO S D E  E X IS T Í  NCIA  

SERIROS sobre LA  V ID A — SEGUROS c o n tra  INCENDIOS.— SEGUROS DE VALORES 

SEGUROS c o n tra  AC CIDEN TES.-SEG U R 08 M ARITM OS (Cascos y  m ercancías).

A L C A L A ,  A 3 . - M a* D R I D

c o m p a ñ í a  ANONIMA B A S C O N IA
ü o i n i c i l i o  « o c i a l :  13 I  L  13 A  O

C A R  T A L :  Q .5 Q O  O O P  R E IS E IT A S
Fabricación de acero Slemens-Martín.— Tochos, palanquilla, ¡lantén, hierros comer­
ciales y  fer-r.iachine.— Chapa ncgrb pulida y  preparada en calidad dulce y  extra- 
dulce.— Chapa comercial dulce en tam años corrientes y  especiales.— Especialidad en 
chapa gruesa para construcciones navales, ba jo  la  inspección del L loyd 's R egister y
Bureau-Veritas.— Chapa aplomada y  ga lv  anizada.— Fabricación de hoja de lata.__
Cubos y  baños galvanizados, palas de ace ro. remaches, sulfato de hierro.— Grandes 
talleres de construcciones metálicas.— Mon ta je  de puentes, armaduras, postes y  toda 

clase de construcciones en cualquiera dimensión y  tamaño.

TE LE G R A M A S  Y  TELEFO.N’ EM VS: B A S C O N I A  

T e l é f o n o  9 8 ,  F á b r i c a .  T e l é f o n o  3 6 7 ,  I 3 i l b a o  

A j í a r t a d o  n ú n i .  3 0 .

Ayuntamiento de Madrid
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s sf El discurso del m arqués de fcstella ¡

I en el Senado |
rv 2

T ie iii ' e l ju ven  gen era l D. M igu el P r i ­
m o lie R iveira y  O rbaneja  im a  p erson a li­
dad ind iscu lirla  en  el E jé rc ito  p o r  su 
p rop ia  y  b r illa n te  h is to ria  m ilita r  y  p o r  
ol ilustro apellicio quo lleva , h oy  abri- 
llan lado con e l g lo r ioso  títu lo  do M ar­
qués de E stella . ganado e n  días m u y d i­
f íc i le s  para  España p or  su ilu stre  tío
D. Fernando, m u erto  hace pocos meses.
■ E n  plena ju ven tu d  y  con gran  d ife ren . 
c ia  de ca r re ra  respecto d e  todos los do 
sn época, alum nos do aqu ella  in o lv ida ­
b le  Academ ia  G enera l M ilitar, puede 
rlecirse que M iguel, com o caidñosam on- 
te le  llam an sus antiguos com pañeros, 
se  constituyó p or  o lio  en e l porta -es tan ­
darte de los generales, je fe s  y  o fic ia les 
de su p ro ced en c ia  en tre  los cuales g o ­
za unánim es s im pa tíaa  y  e llo  ha con­
tribu ido, no poco, a aum entar su r e ­
nom bre. hacieoido resa lta r , sus aciertos 
y  m éritos, com entados carifiosam ento 
p or  todos.

E l m ed io en  qu e  ha do actuar como 
senador ahora es m uy d is tin to  do aquel 
a q u e  está acostum brado ol Sr. P rim o 
de R iv e ra : s e  halla, además, condicio­
nado p or  con ven ien c ias  d e  la- p o lítica  en 
SU m ás am p lio  concepto, lo m ism o en  el 
orden  in te r io r  qu e  en  ©1 exter io r , y  en 
este doble aspecto tien e  facetas m uy de­
licadas, q u e  no sabe exam inar d e  pasada 
«in  ad vertir  su  trascendencia.

N ad ie  p od ía  espocrar— y  e l G obierno 
m enos qu e  personal alguna'— que e l ge­
nera l P r im o  de R iv e ra  v o lv ie ra  a  sus­
c ita r  la  cuestión  p or  la  qu e  fu é  re le v a ­
do del m ando de Cáiiiz hace cuatro años, 
y  todav ía  m enos en las circunstancias 
^tóales.

üii qu iso dem ostrar que su denuedo en 
e l Parlam en to  e ra  sem ejan te al que 
honra su v id a  m ilita r, y  que conserva su 
b iza rr ía  a  través  de los d is tin tos  m e­
dios. lo consiguió, incluso probando que 
es  un orador fá c il y  rotundo, a qu ien  no 
im presiona n i aJtora su debu t en la A l ­
ta  Cfimara.

Mas o lv id ó  q u e  para  todo  se requ iere  
la oportunidad, y  no la  hab ía  en. la ex ­
pos ic ión  de sus ideas, c ie rtam en te  m uy 
reispetables en  boca d e  un senador cual­
qu iera, aunque s iem p re  discutiblcis, p e ­
ro  im procedentes e n  qu ien  ocupaba el 
a lto  ca rgo  «ie  C ap itán  g en e ra l do la  p r i­
m era  reg ión i a l que sus lu n cion es  com o 
ta l deben  im ped ir  la  em is ión  d e  espe­
c ie s  que d ism inuyan  e l entusiasm o do 
los hom bres qu e  va n  a M arruecos con  el 
m e jo r  esp ír itu  p a ra  defen der e l honor 
y  los  in tereses  d e  España.

N osotros hacem os honor a la s in ce r i­
dad del gpn-eraL aunque no  com ulgue­
m os en  sus ideas: p e ro  tam bién recono­
cem os su ir re fle x ió n  y  fa lta  d e  oportu ­
nidad. Seguram ente, al leer loa ju ic ios  

d e  la  Prensa, é l m ism o, con  su buen ta-

kmUi, habrá reconocido su error y  la d i­
f íc i l  s ituación  en q u e  se colocó, ante la 
cual, e l Gnbiern-o, s in tién do lo  m ucho—  
b ien  lo  sabe e l M arqués de Estoüa— ■, no 
tu vo  más ren ícd iti que jiroceder a su r e ­
levo d e l e levado c a ig o  que ocupaba.

No p re ju zga  esto e! fom io  de la cues­
tión n i m erm a la lib ertad  de la tribuna 
del yenado, en e l cual nad ie  pu-ode o l-  
v iiia r  procedentes do casos análogos y 
por d iscrq ian c ias  de racni»r entidad y 
resonancia  qu e  aáiora, incluso ba jo  un 
G ob ierno libera l.

S in que e llo  sea ób ice para que .se to ­
m en en cuenta las saludablea adverten ­
cias que con tiene e l discurso del ilustre 
gen era l P r im o  de R ivera

R eserva  es ta tu ta ria  de l 5 por
100   222.162

D iv id en d o  esta tu tario  del 5 por
100................................................  1.521.tó5

D educciones estatutaria.® con
arr,eglo a l a rticu lo  44 ........... 269.965

.áñadidn e l  rem an en te del E je r ­
c ic io  an terio r  .........................  388.149

Quedan...................  2.817,842

A  la  rese rva  de p rm 'is ión , . . .  1.500.000 
D iv id en d o  stip leáorio de l 3 por

100 .............................................  912.855
Rem anonte a cuenta  nuieva.. 404.987

S ociedad  anón im a de S egu ros  ?

Domicilio: Madrid, Alcalá, 17LA MUNDIAL
c a r i x a u  s o c i a l .

■ 1.000.000 de ptas. suscripto.-505.000 ptas. desembolsado

I  Autorizada por Reales órdenes de 8 de Junio de 1909 y 22 dv junio de 1918 

f  E fectuados los depósitos necesarios

I  Seguros mutuos de vida: Supervivencia, revisión y ahorro 

Seguros de accidentes ferroviarios 

Aprobado por la Comisaría general de Seguros 

■ i l » » » » » ' !' ! n  I 1 n  l l"H i I

E ste  d iv id en do  sup lem entario que aho­
ra  se acuerda, com pleta  un 8 p or  100 
am iaL o  sea, 20 pesetas p o r  acción, de­
ducidos los im puestos.

Com o ya  tenem os d icho, las reservas 
íle l  Banco quedan c ifrad as  en casi ia  m i- 
ta^l de l ca id ta l desem bolsado, y  prestan 
a las acciones en  c ircu lación  una garan­
tía  irmy siiperiiu ' a! va lo r  qu e  la  Bolsa 
les atribuye.

L a  Junta, a la  que a.sislieron num ero­
sos con cu rre iitea  aprobó las cuentas y  
p ropu i^ ías  qu e  se le  hacían, con  la  una- 
n im idail y  cord ia lidad  co rrien tes  en  esta 
P-ociedad. en qu e los accion istas se  m ues­
tran s i¡’m ¡)iv . y  con razón, satisfechos 
del Coniiejo que les adm inistra.

La  reunión , qu e  p res id ió  e l Se. .álva- 
re z  Esírada. fu é  de corta  duración.

La Junta del Banco  
Español de Crédito

E l d ía  29 se ce leb ró  la Junta general 
o rd in a r ia  d e  accion istas cid Banco Es­
pañol d o  C réd ito  pa ra  dar cuenta el Con­
sejo  d e  la M em oria  y  cuentas corres- 
pondienté-s a l e je rc ic io  d e  1920-21.

T a n to  en la  Central com o en las 3ú- 
cur?(alG9 con  que cuenta la  Sociedad, so 
ha ■evidenciado que d  m ov im ien to  g e ­
n era l d e  los negocios ha ten ido e l au­
m ento qu e  se p reve ía , y  que, aun ha­
biéndose producido pertu rbación— raya ­
na en  c ris is— eoi uno d o  los más im por­
tan tes morcadOB nacionales, ésta no a fec­
tó  en m odo alguno a l p ro g res ivo  desen­
vo lv im ien to  d e  los negocios de la  Casa.

Se inauguraron  las Sucursales do H ucl. 
va, E e ija , Morón. Carmona, Tom ciloso y 
Ceuta. Y  se p rep aran  otras en  Pozohlan- 
co, Lucená, A lican ta, A lbacete, A lcáza r 
do San Juan, Segovia , M elilla  y  La i’ache.

L o s  resu ltados do I año no  pue<len se;- 
más satis factorio? , pues c rec ie ro n  casi 
en  un  m illón  d e  pesó las sobre los  de) 
año an terior.

Fueron , después d o  deducir im puestos 
y  amoirtiiacione®; d o  4.443.246 pesetas, 
las ouales se  acordaron d is tr ib u ir  del 
m odo sigu iente.

Peséias.

S e i i a t l o .

En la  5esión del m artes p rosigu ió  de- 

fia fiéndose el p rob lem a  de Marruecos,

In terv in o , cim  irntoria y  e levada elo­

cuencia.. e l ilu s tre  d ip lom á tico  señor 

Mai-qués de, V a le ro  d e  Palm a, qu ien  h i­

zo una deten ida c r íl ic a  de.i sistem a ad- 

m in iá tra tivo  e ii MarriuMíos. censui’ándn- 

lo  con dureza y  extendiéndose en deta- 

lii's  m inuciosos e im presionantes.

Luego, el M arqu'te de E ste lla  reo tifi- 

c 4  declarando que. su deseo sería  sus­

traerse' a las m iradas de curiosidad, pne.s 

nadie m ás enem igo qu e  él de las popu ­

laridades buscadas.

E x jilic ó  los m óv iles  de su in terven ­

ción. p on ien do a 98'lvO' sn am or al E jé r -  

eíto. y  expresando qu e  su op in ión  no iba 

más a llá  d e  donde debía  ir, no siendo 

justos los  comentari.'w y  las intenciones 

que con fines siibaiternos 'ñei le  habían 

atribu ido.

E l geneJ’al M arina in terv in o  en la s e ­

s ión  d e l m iérco les  para  d ec ir  que en lo 

ocu rr ido  en M arruecos hubo actos de 

cobard ía  c o le c t iv a  y  d e  n eg ligen cia  in ­

d iv id u a l: p e ro  asto h a  ocurrido en  todos 

los e jé rc ito s  d e l mundo. Es un fen óm e­

no ps ico lóg ico  que no  ha ¡lod id o  evitaa'- 

se. E n  la  re tirad a  d is jju csta  se in ic ió  e,l 

pánico, y  con  é l sob rev in o  la  catástro­

fe . E n tre  los d iversos  incidentes regi.s- 

trados h a  habido num erosísim os actosdc 

heroísm o, q u e  han dejado a sa lvo  e l ho­

nor do l E jé rc ito .

P o r  eso interesa qu e  ’las acusaciones 

te  coraereten. pjara e v ita r  qu e  quitden 

flotando vagam en te  sobre todos los  que 

v is ten  el u n ifo rm o  m ilita r.
■  *  *

E n  la sesión del ju eves  contestó 'p1 se ­

ñor M aura a los  oradores  que habían 

in terven ido  pn e t debate, reproduciendo 

los  argu m entos qu e  t ien e  expuestos so­

b re  esta trascendental m ateria .

L a  nota rem arcab le  d e  su discurso fu e  

la  d e  asegu rar que los p ris ion eros  cons­

titu ían  la obsesión del Gobierno^ y  que 

la sa lvaguard ia  de sus v idaa  im portaba 

a l Gcáiierno com o a l que más.

E l Senado oyó  com placido eeta im - 

. portan tís im a  declaración.

*  »  ■

Aypi‘ , pn la A lta  Cámara, h a tla n  n tres 

sign ificados gennrales acerca de km d o lo ­

rosos acon tecim ientos de ju lio  en M a ­

rruecos.

E l gen era l V illa lb a -in te rv in o  en d e fen ­

sa del E jé rc ito , y  p o r  entender q ii" . ha­

biéndose com entado la actuación de S il­

vestre , cuyo nom bram ien to é l reLen dó , 

deb ía  hablar.

E l gen era l AW an pronunció un d iscu r- 

• So un tanto inc is ivo , p rom oviéndose un

iiK 'iili’i: ! ' ' r 'iii i'l señor n!¡oi-/¡'n il.' Ksta- 
dii, y  f‘ l ;¡i'ili‘ l'al L u q iie  hahb'i b rev .'lr i'lll ''. 

con nu 'tivo de un iiifen ln  de dp 'e iiilia r i'"  

en -Mhncemas, que ignnréi, s ieud" tnini®- 

íro.

C o n g r e s o .

Kii la scsiihi d e l m artes p ronunció su 

am inriad r rfisoii'so P'1 Sr. L errou x. que 

fué iiíibi' Clin atención  y  .aplaudido con 

eiiliisiasnui iinr la m uyoría  de la  Cáma­

ra. y. singularau ’ iite, p o r  e l Gobierno.

1.a m édu la dei su discurso está en  et 

p ro iiós ifii resu e lto  d e  ayudar personal­

m ente a los Sres. A lb a  y  M olquiades A l-  

va rez  en un .Gfcibierno icuando el R ey  

cü iisiilere oportu no o torga rles  su con­

fianza. La di’clai’ación, m atizada con  au 

a lta  >eiocueiicia, p n x h ijo  g ran  e fec to  en 

la. Cámara, y  fu é  recog id a  c o n  jú b ilo  

por e l Hr. M aura e a  el di'sciir.so do con- 

1',‘ stación.

E l Sr. lypiTOux so  m ostró acendrado 

p a tr io ta  ail exam inar la  cuestión  de Ma- 

iTueciis  y  e l ¡deitu  de Tánger, y  e llo  le 

va lió  nutridos y  sinceros aplauso.® de to­

dos los lados lie. la  Cámara.

E n  la  sesión d e l m iérco les  com enzó a 

d iscu tirse ol llam ado p ro yec to  d e  reoom - 

poiisas m ilitares, y  p rod u jo  algunos ner­

v ios ism os en tre  los aBxu’otadores d e  la 

izqu ierda  radical.

Ir.".->;rui Prie to , q u " ro jiu a t ió  el p ro - 

y e t o  con ilu r iza , y  le  contestó o! M in is­

tro  de ¡a G uerra  con  sin  igua l fortuna, 

lograiicio exasperar con  su argum enta­

c ión  y  su d ia léctica  a las extrem as «p o ­

sic iones de la  Cámara.

E l ju e v e s  fue una sesión dedicada a 

ru egos y  preguntas, d iscu tiéndose uil 

p royecto  de suplem entos de c réd ito  para 

C'l -M inisterio d e  Fom en to  y  hablando 

lu ego  ol d iputado re-gionalista Sr. Uaho- 

la sob ro  e l p royecto  «k.- le y  de Ordena- 

ción  bancaria.

En e i Congri'sii p ros ig ió  el .ie r iie s  k n -  

tam en fe la  discusión del pruvecl,! <.(> Or­

denación bancaria. A  ju ic io  del Sr. R odrí­

guez Pérez, pn un debale de tanta im por­

tancia debieran in terven ir  !n< i> fe? de 

grupos parlam entarios.

E l Sr, .Vlcalá Zam ora p rom u ició  un de- 

fenidi) discurso, nianifestand.. que cree 

desm edida la iiro lección  a la Manea p r i­

vada.

H abló tam bién e] Sr. Ocio, ju zga roq  que 

e l jiToyecto  es en se rv ic io  dol in tc ’ é i  par­

ticu lar. P o r  ú ltim o, h izo  uso de l-r pa la ­

b ra  el Sr. I 'r ie in . para cm iibatir duramen­

te  e! p royec to  y  hacer gracias a costa del 

j e fe  del G ob ierno y  de los m in istros de la 

G uerra  y  Hacienda.

I
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¿ Fraternidad Hispano-Americana

¡M  cdcbrnción  de iu Fi><tu de hi Raza r,i ¡a ciudad de Buenos A ire s  constituyó  
un maip ‘ 0  accenleciinienlo. E l pi-esente grabado o frece  un asjucto d " lo fiesta , 
dnriin te lu CTWÍ las tropas del E jé rc ito  argentino desfilaron hriUuntetHcntc p o r  (a 

mctró¡ioH. L a  h istórica  fecha f u i  para (a hermosa cap ita l dcl P la ta , cosno 
l>ai ti la nación española, un testim onio más de la convii-' ur'u exjiirilHal, de la fru -  
irrn 'd ad  e ,-dial con que están unidos españoles y  ai/^rricanos latinos. L A  M O N A R ­
Q U IA  fíCnc a gala el eonsní/rar desde su fundaciót-i a los h!e/«inon»i«?-i'c(í-
nog ¡a mayor atención, contribuyendo con  su grano de arena u l fom en to  de una 
i:‘ás ih tin i'i, más honda fratern idad  hispanoam ei'cana, fecunda en bienes jw m  •;

íMn?»>s pfiís/".

K 1 S a l v a d o r  y  l Ü s p a ñ a
T-iil'.lu'aiiii.- li c’cii)liNiu-i'''ii Mes cabli'- 

i'iiiiiu i- c[iii' -;iin riem osiraciones de 
aiiini' a niu 'sl-u I 'a l''ia . rinu los q u ’ tan 
ilu-íti'''- I"-' - I r o m o  pl P res i- 
.leii! de la j ‘ i ]iública, el M iiiis li’ii de 
liolai'iim 'es Extei'ie l'r.: y  e! A lílt ld  ' lie K1 
Salvadi'i' enviaren  al Hev. al M iiii-h  n ile 
Eritarin y  al A lca lde de Madritl con m o- 
jiM i del r.enteiin ''i(i i|' la  lnd i‘|i ''irien- 
c ia  de la s iin ja ilii'a  y  fle ree ien h ' R ¡lú- 
b liea lierm ana.

D ice así:

"A  Sn M ajesla»! el R ey : Tiuiuii el id fí-  
siiiiii líem e' de e iiv ia "  a V tn 'sira Ma.i '  
tad en este día, een te iiarie  ríe niirwf’ ' 
i 'H ia w ip a f ién  |ieli|jea. id ®:iliii|e rna- 
afecluie-ci y cord ia l í ie r í ie b ie rn e  y ¡lu e- 
lile s a l v a d e r e f i i K S .  < ¡ l l e  : ■ e | i e ; " J i i ü  d e  

sil iliisli'p  aholenite ensfellane. y  os nre- 
s i'n le el hom enaje de re-i>ele v  de ad ­
m iración  qn o  n n rece  el M onarra insiane 
d e  Esniaña. nuestra sieni|ire yltiriosa y 

amada inarire Patiúa, la nariiíii 
má® gi'andei qm'-. a través  de le s  si:;Jes, 
m antienp ca 'ia  vez m ás fnrrf.es y  más 
v ivos  los v íi ir iile s  in d ea tn irlililes  de la 
raza .— Jorge  M e iém icz . 'P res iden te de la 
Ri'jnili'lica.''

"A l -'i'ñe." M in istre de Esladn : E l Ge- 
h ierno y  in ieb lo Halvadereñes, on e-rto 
fe<^ñ. a l o e ld ira i' el flen len arie  de «n  
Independencia, .se rnniplacen en en v ia r 
a V, E., y  p o r  sn digno m ed ie  a! G e- 
b iern o  y  pnehln e-siiañol. sn sa lii'lo  más 
aferliiosn  y  cordial, así rem o e l lesti- 
m en ie  dh> sil onteañaRle a fecto  lia '‘ ia  l'i 
g loriosa  nación que nos lezar.a con sn 
sancre y  “u i“ ’ li ‘;ii''n el id iom a ineomna- 
raJde lie  Castilla.— Juan F rn n c is rn  P n -  
m ie .i. M in istro  de Relaciones E x to r ie . 
r es . ’’

A l señfii' A lca ld e -p res i.l" !il”  d"* Ma­
d r id : L a  M unicipalidad de San Palva- 
doii*. in fer jire lan do  fle lm en fe  les sen li-  
iniente-' de todas los v iv ine®  rie e--t'a c iii- 
dail, al ce lebrar el fien ten a -ie  de ia In- 
<Wii)Píidenria narinnaJ. si' ce in iilare  en 
env ia ros  n ii cord ia l salu le, y  es m es a  
hacmdn exten sivo  al noble pueblo ile  -m 
coo'onada v illa .— José .^imón P n ch ec ", 
Alc'aldi' n iim ic ii 'a l.”

E.. de sinpn larís iino interés para el 
esU Tcham ien to de las relac.iones entre 
España y  E l Salvador e l s igu ien te  a r­
tícu lo  de l ilu stre  d ip lom ático  I>. Ism ael 
r.. Fuentes:

I.a ?eiiriacidad jie lit ic a  en tre Espa­
ña y  liis H e jiú b li'as  am ricanas no .sólo 
!'•: i n ' i s i i i i i  iiid ispensahie para  el 
ilesa: l e llii y' l'ei-laleciniieii|i) de les v ín cu ­
lo »  es|dr¡fuales que le- unen, \ h da  la- 
lio r íp c ' .se liaza i n España jio r  esta idea 
será acogida ron  verdadiu 'e cntusiasino 
en tedas y  cada una de las H r-públicii 
de .\inérijca.

l  Me de les m ed ies iinis idleaces par;i 
que la apceviiitaciin i tii.spanoamei'K'ai a
sea una c a l i  1;; 1 ] ó 't i 'a . la de ie-
m enlac. je'.c i'uanles m eilies.se tengan al

l>. h '.,,111-1 ( i .  Fuentes, M in is tro  de E l  S a l­

vador en España.

alcaiiee el in le iva m l'ie  in l 'lec liia l. Hay 
i|iie hacer ledo esfu i’czii por que el pen- 
sam i-n lo  am ericano. le fli'jadn  en las 
cvhras de sus c-sccifeccs y  d '  sus arli.®- 
las. -sean conocidos y  p ro fusam ente d i­
vu lgados en la  Penínsu la tal com o son 
roneicidas y  d ivu lgadas en .América 
las o l ca.s de ie »  ingenio® ¡icregrin os  con 
que Es|iaña ba h incado a la Iln iiiao i- 
dad. La:; oh ra « de |us ilustres 'i 's r r i le -w  
esi)añi>]i‘S y  de sus a.rlistas sen, quizá, 
más cnn'>?i('as en .América que en  la 
península, y  ha de causar extrañeza m i 
afirm aciiin  de n-e' h  obra in iu ocla ! de! 
■'istre 1). H“ iii1e i-é ■/. íia ldcs. ebra de 

d ivn U ación  de la liis lec ia  cen lem porá- 
I -‘a c‘®pañela. tiene  muchos m ás apre­
ciadores en las Repúblicas am ericanas 
que en  la m ism a Esjiaña.

E l )iensa:iiien te e-nañol. que da fo rm a  
V v ida  a la Itt'u 'atura. y  qu"’  se retle ja  
en las in tiinas  de los ilustres escritorea

.Acmande Palac io  Valdér. .lacinto Octa­

v io  Picé'U. .Tuan A'\vleira. A la rcón . E®- 
preiiceda. Z ocrilla . Leopo ldo  .Ala® y  
E m ilia  Pai'do Bazán. lia co ittrihn iilo  pe- 
d 'ce.samentp a la form ación  de una li-  
to ra tn ra  netam ente am ericana, y  la s co - 
media® i l '  le -  hei'inano® .Alvarez Quin­
tero. ríe I . i i ia i 'i ' ' R ivas, d e  M artínez W e- 
rra, son. quizá, m ás aplaudidas en los 
teatros am ericanos qu e  en los del v ie iu  
solar easlellann. sin duda alm ina l ' " r -  
qu e  nos llevan  un re ile ¡n  p e r fe c lo  y  crnn- 
(i|e!o de la v ida  española: y  en los des- 
ir'll lum inosos dei tea tro  rom ántico de 
Mii.- uina encHiit’uimns m uchas de las 
uranii'ii-idndeo con que e| .esp íritu  espa­
ñol ileoluin l'có al mundo en la iq i ca eu 
in ie  b ® Ti-ccins de ra s t illa  hacían- on­
dear en til veas d ‘ .Am érica de FI¡unl.‘ - 
X i'i ‘ It.aüa su m orado pendón.

I.a labor desarrollada p o r  les em inen- 
I"® sociiilivzos n . .Antonio Cáinna.s <lel 
(■.astillo. O. Jasé Canalejas. Ib  -lonquin 
l 'o 'ta .  Ti Nicolá.s PalmiTÓu. D. ísegi®- 
inunde Mnref, l ) .  Fr.ancisco P i  y- Mar-
g.all D. T'''anciscn S ilve la . D. G u inersin- 
dii : i e ,  1). Eduardo P i l o  Ti. A n ­
ton io  Manca D. .loan de la ¡Ó.-rva. con® 
de de Rimianune® y M elquiadi’s .Alvarez, 
e.s miicliiv más conocida v  m ás jn s la - 
m en t" apreciada a! otro  lado de ios m a­
res une en la Penín.sula. p o r  la sencilla 
rs z in  de que los a m 'r ica n o ;, libri-s <!’' 
le - in 'ijn ic ii 's  p o lili'T .s  de inie®trns her- 
maire- de España, sacamos de la oh 'a  
de laii insigne.s estadistas la verdadera  
rvencia el esp íritu  (p ie  I ® anima, el il" -  
seo, IV: jo r  dicho, el anhelo que e] n i” - 
¡rvam ien lo  socia l lie España tes in te r ­
ina e i;ispira.

E l iiifcrcam hin com ercia l entre E spa ­
ña y  -América: es de v ita l im portancia, 
ones nndii nueiie fo r la ie c rr  tanto lo'  ̂
vínculo.s de lu Raza com o e l c rea r int'-- 
r  ‘s e s  en tre los m iem bras d e  una m is­
ma fam ilia , a oniene--. separa una ítran 
distnncin. I.’a ce leb ración  de Tratados
i-iimerciales que abren los merca !n® es- 
pañoles a la pro iluoción am ericana y  lo® 
nvrcad i s um ecieanos a la prudncelón
e.^ípañola. con trih iiivá  pndero.samimte á 
fom entar un acercam iento | iosilivo y 
eficaz en tri' los jia isés am ericanos y  la an- 
hg iia  M efn ipoli, y  a este pro jiits ilo  debo 
reco rdar que uno de lo.« m ás g ra n !—' 
.'x itos  d '1 V I I  (liinsreso de la r iii.'m  P o  -■ 
tal T 'n iv e rsa l rpeicnl'Muente ' celebrado 
en Ma/lrid. fué la ce.leliración de un 
‘ tonvienio esppi'ial entre España y  la" 
Reiiúblicas ainericanar- para  el in ter­
cam bio postal, que. ind iidab len i"n fe. in ­
tensificará  la.s relacione® qne deben 
e x is t ir  eTilre pueJdos qtv - proceden  d ' 
un m ism o Im nco. une se com unican con 
nñ .solo idiom a, qtu' tienen los m i.smo' 
anhrlo-s -  Ir® rn tem ir asp in irinncs líte­
la m ayor '¡rande'',! le  lod-a una Roza.

U na O iu feren c ia  de los .b-fes d-.'- E.s- 
fado am ericanos, ba jo  la p residencia  del 
m ás aJtn exponente de la Raza, de no 
Pcáterano que une a la p ru den cia  d© -Al­
fonso e l Fabio lo.s b ries  soberano® d ' 
Carlos V . Pn M ajestad Don A lfm n o  X III. 
con tr ib u ir ía  poderosam ente a fo rm ar 
de todo? los poíse.s de or igen  e.spañol un 
®olo liloqne, f iie r f>  y  ñrm e. que pueda 
en fren tar con  ta la  tranqu ilidad  e! 
desarro llo  de lodos los ¡uoblen ias que 
se presentan ad n a lm en te  a  lu Hum a­
nidad.

IsM.sni. ti. F U E N T E P  

M in istro  de E l Palvadm- 

en F.'uaña.

Banco de España
ulU .K iAC IO .NES l i E l ,  T E -'O R f) .AL 

5 PO R  inO

IvOS teiviii-re®  de cupone.® ile l \enci- 
n iien lo  <ie | .-• denero ¡ir iix im o. de ob li-  
gasc'ione.s ib-l T e -o ro  a l 5 por 100. p o ­
drán presenlavlo.s. desde I ,"  de d ic iem - 
bi'B, en la  Caja  de KP-clos d e  las q fu i-  
nas cen tra les  lie ! Banco y  en las Caja'i 
d e  la? Sucursales, para sn pago, p rev io  
scmalamiCfito p o r  e l Ti-soro público.

Madrid, 26 de no\ iem hre de 1921.—  
E l r -e re ta r io  gi-u -ral, D h in co -lt - 'c ii '.

O tro  éx ito  del A lca ld e

& i n k i s i  $d eisfíisiilo muiisipt
.A la b rilla n ' - acliiacm n dcl ilustre 

Cond d " l.ini¡iia.s aJ fren te  de hv A lc a l­
d ía  de .Madrid, luii fe lizm en le  secunda­
do p or  el d igno secretario  1>, Fran i i-co 
Ruano, ¡iiiri:.' añ ad ic 'e  c j p ian y la rea ­
lización del em[U'éstiUi m uniciiia l, cuya

con form idad ha firm ado y a  e l M iiiís lro  
lie la Gobernación, fa llando sólo al ¡iro - 
yecto  el trám ite  le'cal del M iiiis le ''''o  ile 
íluc.ieii'ia. que ha de evacuarse con gran 
rapidez.

M erced a In.s in icialLvas del -eñoc Con­
de de L im pias, se lia logrado uii eni- 
pré.stifo que redundiará en notable m e­
jo ram ien to  do iríiras uibanaa y  de im ­
portantes sei'vicio-s jia ra  e l ¡n ieb lo do 
Madrid.

F/S m uy de eiiepm iar e? (e  nuevo éx ito  
de la p rim era  au loridad  m iinici|ial. cu­
ya gestión  le pono a la a ltu ra  de los 
m ejores  .Alcaldes de la  corte.

Establecimiento 
Central de Intendencia

Dispuesto por la Superioridad que este 
establecimiento celebre con toda urgencia 
un nuevo concurso para adquirir, por ges­
tión directa, 40.000 jergonei-almohadas del 
modelo Muro Moreu para campamentos, se 
convoca por el presente anuncio a cuantas 
personas deseen intere.sar.se on dicho con-, 
curso, que se rea lizará  en las sii.’aiente® 
condiciones:

E l “ jergón-alm ohada”  estará confeccio­
nado con loneta de cáñamo, .®in mezcla de 
ninguna otra m ateria, .sin impermeabiTzars 
V tendrá la  form a, dimen.siones y  detalle® 
de construcción iguales a| modelo, aue e - 
tara de manifiesto en este cstab lecim íer'•> 
para los oue desten examinarlo.

Las  ad judicacíone.s se ha ■■án m r  lote s par­
ciales, oue no excederán d ’  10.000. cru- 
sando efecto ha-’ t;' que sean aprob-d.as t)-'-. 
la Superioridad. En este caso, cada ad i'i- 
dicatario quedará obligado a consM'tuir en 
metálico, en la Caja  de este e.stahlecimien- 
to, un depósito, del 5 por 100 del import'» 
de FU compra para garantía  d® ■'umw'i- • 
miento de su compromiso.' cuyo depósito 
deberá hacerlo a las cuarenta y  cebo horas 
de comunicárjcle la aceptación de su oferta. 
Asim ismo, y  antes de comenzar la consirr-- 
eión. presentará una muestra de la teneta 
de cáñamo oue haya de u tiliza ’’ , que no 
será menor de 50 centímetros, a fin de qu", 
una vez examinada v  vista su buena cal -, 
dad. s irva  de comprobación en las entreg-.® 
de lo® “ iergones-almohadas”  que se le ha­
yan adiudicado.

Los ou " deseen tom ar parte en este con­
curso podrán presentar sus oferta.®-en 1’  
Dirección de este establecimiento, durant- 
•in plazo oue term m ará a las doce del día í) 
ded me® de diciembre próximo, expresando 
en aonGla®, en letra, el precio por unidad, 
nú m 'ro  de “ iergone.=-?.lmohadas” que se- 
.comprometen a en tregar y  plazo en que ha-, 
yan de efectuarlo.

M adrid, 30 de no-/embre de 1921.

Ayuntamiento de Madrid
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! :  Kí' Los jefes parlamentarios
* ’ »•V ia Exposición de Barcelona ^

A ¡■••i'hi'a
l i l i ' -

li'iin iiH
I i i ; i" 'i ia i '! i" " '

•1:1 l'c'li. . ■- iii'ta -
- ]) l 'i i i iu ii 'l i i 'i 'i»  ''l i  Jiai'i'i'- 
Vn civ la l i i i ' i r n  K T jt ip 'i. ’ i í 'u  

lia  I n l i i ? ( i'ia? K k 'c t i ' ic a s .  

ina 'J im  a .'i i i it> '( 'i in ii '’ n lc  ili» l q u e  fia lu '! '-
tii. ? lie  iM'iipai'iin? |ii.'.viinamt'!'ti' ¡n'V la
1111(1"  •’ ar.v'ia qni- enlpaña., im  ¡'a i’fi 
I.' iiiii'i- '.i'in  catalana y  <'l p ic s lia in  it" 
ia piiriiart pc:iihil, - 'm Inii'l'i-'Ti ¡ ' i ' . *  In 
iia i'i'n i i'n g '-iicral-

1>nr hoy ii"?  liiiiilanm ? n l 'a n '. 'i 'ib ii '
■ tii'lin- i l '-  i i ' i i i ' - G i i u m i n  i'loc'iii'tili'
■ t ' l  ‘ iiInsiasiTio que P"iiia ¡>np la iv a li-  
/ a p '01 í|i’ “ |ii'"yi'pln tan sinijiátipn y en-

ii- iiii '- . I" iliga iiip » iiu e “ tros propósito?, 
l a l i a i i a  a  la  • i i iP i 'P íi la 'l  Si yi-, d.'tMfo p s -  

1 • nuiinpnlo. i»n' ¡iPniiiiKci&i'a para pI 
|ii i-vcnip. \ y " .  ’ ’ui' a"al>i' -t" tener co- 
itnpimipntn in innii ile lu cjiii- "1
> fii’ i' .M i'in i Haipi'lniia ha íoü p ila -
i|i V .|f lo ijii" . .iti.i? p|i lifefa lla ?•' il;.’ I
"II un il.n iiiiii 'iilo *  qUi- acaba He ?prnp-= 
iiili'o sa ilo . lo ú n ifo  q u '' pnpdn decir  

ron n>! doSfiQ d e  coadyuva:- a c?a 
uiBíínilIca . lira pü.J*i¿ contar rn alisn- 
Info, si l.'icii no  ¡nii do eon ip i'D m 'ter d  
que yo  haya de hacer 'Ic'ti-rniinada cosa; 
ipip haré cuaiifo  ¡lusihle en pro de

1 :1  Mnrgtté.H A llinceinas y  el Conde de Romanonea en t i  pabellón de la rosaleda
de la Exposición.

(U íicisnio qn e los je fe s  parlam ciita rios  
y  los  iicrhsdistas in a d r il'fio s . invitados 
por el (iom ité  de Ig, Exposic ión , han te - 
u id q . ív a s ió n  de observar, sumiiniiose 
tan ib iéi) e llos a nranifestación tan .íiala- 
güeña. ■

9/.srí7 {.'’ n  D E  liA H C I.i P R IE T O

.V -w n lin u ac ión  dei d isciirsi: del A lcb l- 
rle de Bareelona. h izo  uso d e  la palabra 
“ 1 M arqués de .Uhnc©ma.s. qu ien  d ijo  le 
s igu ien te :

■'pp i'in itk lino, señlire?'. la itim odestiá 
ríe c re^ 'in e  répn 'spn tar en estos iin»- 
ineJitn.s e l i>-iisaiiiie iiti' nn áiiim i' de 
cuantos hem os yen ido  a Madrid, para 
correspiiiicler a la-s fra .'es oái'iño.s.as di'l 

•d ign ísíffio ' e ilu stre  A lca lde de Bai'ce- 
lona.

Sé ‘que 111) 111 ' itP 'íaj'éis esa represen - 
taciiin, y  .sé que in terp rc ío  vuestros  sen. 
lim ien lo s  cuando ilign lo iirolunilanipn- 
te  agi'adecidi’ s q i i e ’lodus eslainos, 110 .so- 
la iiK 'iile  p o r  la am able in v itac ión  que »e 
nos ha he'-ho P ‘ -r la' Conaisión d ■ la E x ­
pos ic ión  lie  Indu,sirias E lécfi'icas  rie 
B arcelona a v e n ir  a pro.senciar los a l­
b ores  de esa Exposición , q íie  fan lo  ba 
-de asom brar al mundo. .siiKf, además, lo 
rrxpresamo? mie.-tru jiro fiim lo  agrad  c i­
m ien to por la  con iia lid a il d e  las ateii- 

■ciones que con nosotros ha tenido. En 
este p lin to  hablo, p o r  .consiguirnte. en 
nom bre ile  lodos vosotros.

Y' ahora* hablo puram ente, en  mi 
nonibrr-' persona!.

E l .señor A lca ld e  lie B arre lon a Ha jjc - 
d ido a -lós hom bres luiblico?. que d ir i­
g im os  fuerzas p o lít ic a s  iiiiestrn con riir- 
M) para  la gi’andinsa obra que ?e p ro ­
yecta* que, n n 'jw  dicho, l i a  dado ya co ­
m ien zo  con  una rea lidad  extraord ina- 
r ia n ien le  lie lla : y  yo. p o r  m i part'*, pne- 

•do d ec ir  al señor A lca ld e  d e  Barcelona, 
jjsieblo cuya caracti'^ is liea  es  la seric- 
i la d .  que a  esAa cualidad nn se p i ic i l c  
r e ix iir  m e jo r  o frenda  que la d e  la sin- 

•ccridad.
E l señor A lca ld e  p iile  que. sin verba-

cía. e l m om ento 011 que tam bién  todas 
las nacionea d e  Euro^ia y  de .-América
d.-niosfraron hacia  España -el m ayor g ra ­
do de consideración.

;OJalA la  Exposición, de i añp 25 o  26 
íno im porta  el- año) p ireda .señalar igual 
solem nidad pa ra  España, qua la  E xpo- 
Bición .sirva pa ra  qu e E u ropa y  A m é r i­
ca y  todas las naciones del mundo r in ­
dan a  España eil tr ib u to  de con sidcra- 
c ión  a  <pic K.spaña fie-nc dcs'ccho!

Q ue nue-?iro c,?p(rítu no sen dom ina­
do p o r  el p esim ism o; estas negru ra? de 
hoy pasarán, ,?e d is iparán  eomo se d is i­
pan las nubes; tras ia cerrazón de hoy 
vendrán  d ías  m e jo re ',  y  e l sol lucirá 
p a ra  España; pon gan i"s  e l pensam iento 
én lo  m ás a l l" .  y  os¡o“rcm os que. cuan­
do llegue la  Exqiosición d e l año 25. Es- 
[Jíii'ii i'C'.'iba de todns las naciones del 
mundo aquel tr íb u lo  üe consideración 
que reú lúci el año 88.

S i nosotros, en e l d ía d e  hoy. com o ha 
d icho acarladam ente o l M arqués d e  A I-  
hucemaís. ante vu estro  requ erim ien to ' 
con tra jéram os rom prom isog  d e  lo que 
vam os a. hacer on el Parlamento', resu l­
taríam os indignos d e  vosotros.

V oso tros  podéis tener una confianza, 
y  es ia  de que nuestro deseo y  nuestra 
voluntad irán  d ir ig id o?  a  que esta E x ­
pos ic ión  sea lo  que debe s w  y  que no 
vaya  a p erder ?u tinaiidad y  a d e ja r  du 
ce leb ra rse  por ten er im  m iunenfo di» t i ­
b ieza  e  in 'psoiución  p o r  p a r le  d-,' los 
parlam en tarios. ...

Todos estam os decid idos  a cpie ésta 
sea, nn una E .tposieiún de Barcelona, s i­
no do España entera. Y’a  habéis visto, 
señores, q u e  ©n el Parlam ento, cuando 
han llt^a iio  mormento? parec idos a éste, 
no habéis eneoiiitradn n iiiira  tib ieza? n i 
fa lta  de en(u.sia?itio. He ■lii'hn.'' t íran - 
dei? aplausos,'

B) u ltim o discurso de D. A n to n io  M au ra

La nueva política del Protectorado

e-,‘ a obra, qu ■ ha de ser beiwtieiosa ptu'a 
B arcelona; p e ro  especialm ente para, Es­
paña.

N i uiia L^'lHÚra má.s. (lorque rep ito  
qi.ie aqu ello  que o frezco p rocu ro  ciin ir 
p lir lo ."

D l.s c u n s o  D E  ¡{O M A .M )X E S

#;i eoiii'le de Honiaiioiies trat-1 d e  «‘-x- 
eusarsp de h a b la r; pi«r'o fu eron  tan in ­
sistentes lo.s req u erim ien tos  de lo.? r e ­
unidos, qu e  se v ió  ob ligado  a tovantar- 
r.e p a ra  hacer uso de la palabra, Y' d i­
j ó  lo  s igu ien te ;
’ ‘ ‘ Y'et en rea lidad , nn d eb iera  baeer 
uso de la  paJabroi, p o rqu e  ha tiablaiio 
en  nom bra da todos nosotros e l Marqués 
de Alhucema.?, y  yo  e.stoy de acuerdo, por 
cninplefo, eon  cnant-o ha dicho.

P e ro  .quiero daros las gracia?.
Y’o rec ib í hace poros  días una in v ila -  

eió ii para con cu rrir hoy  a Bárceinna. y 
no lindé nn solo itiisíanle, nn soln nñm i- 
• iv. en rli'cir que ace-'»día m uy gu?tos<i a 
er.la in v itación , Y  jiikhIo deciros que. 
s iendo hom bre qne n o  1" gusta pei-der 
ni tiem po, "0 las pora? ho-ius qne llevo 
aquí nie doy  p or  m uy satisfeetui. cre- 
y i'udo qui‘ no lii he ¡lerd iiio , n i m nelio 
meno,?.

Y' he aprend ido m uchas cosa.?: m e he 
dado cuenta d e  lo que la  E xposición  
lui-i'iie ser, <ie lo qne seguram ente será. 
Y' yo, an l“  una obra com o ,e.?a. ante una 
fibra de. la im portancia  y  del alcance de 
i*sa. no hago nnis que un voto , pero  na­
c ido de lo m ás hondo de m i conciencia 
y  de mi corazón : e l d e  p e d ir  qu e  la  E x ­
pos ic ión  de Barcelona ?ea el la*© que 
s irva  p a ra  quo ?e e.?(at:lezea la  m ayor 
coin jveríPlración p os ib le  e n lr e  Uataluña y 
e l rosto  de Fi=paña. (Orancfe.s aplausos.'-

Y o  vu e lvo  la  v is ta  al año 88: se v e r i-  
J l 'ó  la K v iiou e ión  <lo Barcelona, y  U" 
fu é  ia  E xpos ic ión  d e  Barcelona, fu é  la 
E xpos ic ión  de España; y  aquella  E xpo­
s ic ión  señaló el m om ento i ' m ayor pros­
peridad  de F-spaña. - la i ix e  d ■ la Re-Tcn-

E t  debate sobn ' M ú rriie .'''«. que tanto 
.?e p rob iiiga  en  el tln iigreso sin llega r a 
m ii" reéu lta iK 'ia  práctica , lia  dado oca- 
-ióin a l •'̂ r. M aura para  in terven ir  v a ­
rias veces con  i'Sii 'eliK'uem'ia. adm ira­
ble. cu ya  b i'ilian fiv . es IfNlavia ih 'shim - 
braiKe. í .a  f/ámai'a y  el ¡la i?  han podido 
aprcciai* q u e  ¡os años no h ic ieron  m ella 
en  su v ig o r  ri,?ico ni en su pyl'i’ ncia 
m ental. I .a  m ism a r iqu eza  4u fraso. 
igual fsen iu lia  y  ('li-gancia. idéntica o ia - 
i'idarl de ju ic io . IhiiHie decirse iple f'l .«e- 
rnu' Maura no  tiene igua l en  la tribuna 
i'-pafiiiia ; eontim 'ui siendo el astro dn 
lii'imes'a mugni/inl eñ el ciein. po lítien  y 
parlam ciitario . . '

Tturi'as s*ua -la? iid.crvenCibnes doi se­
ñor M aura en c.?tPi debate. F.n tddas ellas 
habló con c la r iyad  y  (n’cci.sión in.im ila- 
Ides; pero en rringuiia llegó  a m om enlos 
de, tan a lta  em oción y  b-elleza com o en 
e l discnr.so lie, eon lestacin  al ex  M inis­
tro  de In&ti'ueción pública Sr. Rndés. 
T odo  ei.ianto ilud iéram os d  e ir  resu lta 
p á lid o  ante la  rea lidad, D iá fano en el 
razcinaJiiiíuitu. concreto en- la exp is 'íión . 
■eP’.gante rn  la frase, sugestiom i a la Gá- 
ma.ra con el fo in io em ocional de su o ra ­
c ión y  con la  belleza  incom parable do 
la form a, l 'i ié  un discurso mo leln por 
su patrio tism o y  por -?ii arte, p o r  su 
orien tación  y  p o r  sn rioc iienria .

E l Sr. M aura com enzó exim iéndose do 
toda; re.sponsabilidad'. presentando a la 
Cámara ios anos del ' Maura, no” , en 
los que v iv ió  a le jad o  del P od er  y  ^rn lo.s 
filio se fo r ja ro n  las causa? di tenn inan - 
b‘ s (1(“ la iiesven lura m arroqu í. Seguida­
m ente reclam ó eom o un  titu lo  de honor 
la  lirm a de aqn 1 Traifaíin ii" i año Ififti. 
por v irtu d  del cual. España aceptaba ?u 
im (’.«tf> en la costa .s i'iiten t'ional lie Ma- 
rriieeos. G ran honop. c iertam en le , p o r­
q u e  si en afpi' lia ¡echa, e l gobernante 
hühie?e desoído la vo/. inlernaciorial. 
cdrn (la is  hal-ría ido a Marruecos, y  lioy 
e?laii'amns su iilan lsd '-; en la m isión, y 
con la posib ilé la-I lie un tem ib le a ilver- 
sa ''¡o en ia otra  costa  óei Estrecho.

Todos ios esiiañoP'.? '? ln v ie ;n !i d.' 
aeiierdii, en Ripiella fecha, con el s 'ño. 
Maura, ha im nen?a masa de  los esta- 
d iila ? . de ios gobernantes y  de la? fu e r ­
zas pa i'la inen íarias m anifestaron  .?ii 
con form idaii. . stim ando que. ceder el si­
tio. fv ju iva lia  a poner en l i l i r io  la inde- 
¡lendnncia nacional. ;..Yo ¡lo ilr ía  sf.'ntir, 
iii'asu. ec m eri'iies dnniiiiadoras de la o r i­
lla  española de! E?b'e;’ !;o la naeión que 
iiiv in ?e  su p ie  en la o r illa  a fricana?

El |iain''.'ama ?!• le ofri»eiü clapf?im o aJ 
S,'. Maura, y  no vaciló  en asnciar el 
nombre d ’ España a la labor interna- 
e i'inal de eiv iiiziH 'ióii y  paeitlcación en 
el im perio  d " Mp!'''iie-n;,. B ien  pnode. 
¡mi'-'., lie»-!.' con  leg ít im o  orgu llo  que 
i ie io l  T r a i ’.do lie 1904 os su titu lo  do 
liCTior. su liin b ;e  .b- '?liiria. ¿Que ha ha­
b ido baehes en e l cam ino? Es natural; 
c iia n lii no ••• vei-mron cam inos, nu hay

¡le ligTo de ii'" iii'h n ' ni de su frir  las sal- 
liiea i't ii’u.? de la', iiiqo 'i'iec ta  i’ i''aliilad.

F I Sr, Maura .razonó eslo i'nn tan alta 
elneiiencia. q iio  a los labios de toda la 
Cámara asomó ef, rum or a jiroba lo rio , 
snpre ffe io  cuaiwln aJndía a la  voz in te - 
r iu r que te in ijie lía  a f(>inar el Bodor en 
agosto óillip io. enandfi ¡la fi'c ían  or'rnirsi) 
.--obre la Pa tr ia  las má? iii'gras d-'.sven- 
tiira?. E l Pr. Maura im  ahorm ó palabra 
para  desrutiru’ su pénaam iento y trazar 
an le  los iii;iu tad iis y  ante el país t'a l í ­
nea in liexible. de los d,Jjere.s del Go- 
b ien iii. lí '- f i iv o  c laro, ileñn itivo . contun- 
flente.

,N(i ree tiiieó  una lild i* de cuanto tiem i 
dicho, considerando m i'fetra misiém en 
-Africa i'oinn algo sustantivo y  consus­
tancia l a mie.Mra independciicia . 8e p ro ­
clam ó old igado a lleva r a, e fec to  la- ac­
ción  m ilita r , quo oslaba cont.'n ida. iin- 
[KU 'ativaniente vinculada, en el antece­
dente inm ediato d e  ia ju ra  Coi cargo  dn 
Pres idon le, y  e X ] m . s ü .  c o n -su b lim e 'e iie r -  
g ía . qne tam bién se c re ía  ob ligado a  vá - 
i'ia j' e l cauce d e  la iio llt ic a  de p ro feetn - 
)-ado en .Marruecos y  a hacerse obede­
cer m ientra.? gob ierne. E l ¡ííi. M aura dió 
la sensación dcl im lítico  coii-U nea inte­
r io r  defin ida, con  alma resucita  al sa­
c r ific io  p o r  la Patria .

Esta  f i lé  la 'in éd n ia  de su magna ora­
ción. l 'V  en la poto iic ia lidad  de' España 
y  en la v irtu d  do la  raza* con vicc ión  do 
la p o lít ica  a  9<’g n ir  y  firm eza osp ir ilu a l 
para n ian lm icrla  en  la a lin ra  cón e l más 
alto .sentido de la d iscip lina, ha? jia la - 
bra? del Sr. Maura habían v lectrizado 
a! país, porque, a la hora prc.?entp, to­
dos anhelan que la v ib rac ión  ú& ,«iu Tg ia  
dim ana de la a lU ira  para que ?urja la 
uniilad .-•■'iitimental y  de ac.'ión que de­
m anda e ite  jit'oblema.

Y  e llo  constituye el ai-i iu ipo iid i'- 
ra l.le  ib 'l >̂ r. Maura. I-'iié claro y cH ú  la 
?en.?ac-ión de la  firm eza, para  b ien  de 
E'.s|iaña y  ib. sus f iiin ro s  destinos.

En honor 
del señor Mañas

Lo.? funcionarios dcl Ayuntam iento ma­
drileño han querido testimoniar a l contador 
municipal, D . Manuel Cristóbal Mañas, el; 
cariño y  la admiración que hacia él sien­
ten, y  con m otivo de haberle nombrado el 
Gobierno de Su M ajestad je fe  superior de 
Adm inistración, se han congregado en la 
Casa de la V illa  para hacerle entrega de! 
uniform e e insignia.? del cargo, costeado? 
por .«uscripción voluntaria entre sus com­
pañeros y  subordinados.

A l  acto asistieron el alcalde, e l secreta­
rio, los je fes  de todos los servicios munici-, 
pales y  muchos funcionarios, poniéndose de 
relieve  las generales simpatías que en la 
C asa .d : la V ilja  goza el Sr. Maña?. .

Ayuntamiento de Madrid
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I El público acogió favorablemente 5
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I las reformas de los Tranvías de Madrid =
S  rv

L a  rí'o lidad  eo ha im puesto de modo 
indubitab le a la¿ pasiones ego ís ta s .yen  
esta  sem ana ha ten ido  fe l iz  so lución  el 
llam ado p le ito  de las ta r ifa s  tranviarias. 
A s í e ra  d e  esperar, pues j?e estaba dan­
do eil en o rm e con trasen tido d e  <¡ue esta 
E m presa  quedara  con k «  m ism as in gre- 
sí«k en  tanto que sus gastos se habían 
encarecido oxtraord inariom en fe .

O curría  con los tran v ías  lo que no 
to leraba  que ocu rr iese  en  sn r (^ im en  
Em prosa alguna. T ix ía a  a  m edida quo 
!a  gu erra  fu é  o r ig in an do la  subida do 
los  p rec ios ; toflas re fo rza ro n  sus in gre­
sos eJevando e l  v a lo r  d e  sus productos 
o  d e  sus eerv ic íos. No hu bo industria  
qu e  no h ic iese  eso, n i Com pañía qu e  no 
apelase a tal proced im ien to . Iba  en  e llo  
su vida , y  no vacilaron .

Sólo la Com pañía d e  T ra n v ía s  se v ió  
cercada de un m odo absurdo, y  no  pudo

SUS más exigentes necesidades u rba­
nas.

X
Hasta ahora, las nuevas ta r ifa s  r e g i­

rán  en los trayecto.s s igu icirtes :

Sol-Salamanea, So l-D ie^o  d e  L eó n  (p or 
Serrano o p o r  Yedázquez), S o l-H ip ód ro - 
mu. Sol-Gov'a, So l-Em bajadores, S o l-D e- 
hcias. ,Sul-.\rgb-el!es y  Sol Santo D o ­
m ingo a Pozas, Oihéh>s-Puente de la 
Princesa, C ibe les-Pu en te  d e  T o led o  y  
p laza  de Santa C ruz-Pozas. T od os  a 15 
céntim os.

L a  ta r ifa  de Std-No\ ic iado y  g lo r ie ta  
de Q uevedo será do 10 céntim os, salvo 
Nüviciadu-Qucveilü. que .será d e  5.

L a s  secciones <le P i»zas-A silo  d e  Sania 
C ris tin a  y  A s ilo  d e  Santa C ris tin a  a Es­
cu ela  de jVgricu ltu ra se  sustituyen por 
las secciones M arqués de U rq u ijo  a  E s ­
cuela de A g i'ic iillu ra . a 10 céntim os.

T a lle r  de reparación  de coches.

h acer lo  quo los navieros, que e levaron  
los  p rec ios  d e  los pasajes, n i lo  que las 
E m presas fe r r o v ia r ia a  quie sub ieron  un 
15 p o r  iOO e l v a lo r  d e  los  b ille te s ; ni 
lo  qu e  la Com pañía d e  vagones-cam as, 
que resa rc ió  sus p érd idas  aum entando 
o l v a lo r  d e  su se rv ic io . L a  S?ociedad Ma­
d rileñ a  de T ra n v ía s  s e  encon tró  con que 
lo  qu e  a  otros se  p erm itía , a e lla  se n e ­
gaba. |.i

I T ;  én  tanto, los p rec ios  d e  los  m ate­
r ia le s  subían y  lo s  jo rn a les  se eilevaban. 
L o s  ingresos oran los  m ism os, y  los 
gastos se m u ltip licaban  d o  un  modo 
asom broso. T-a in jusAicia no podía ser y a ' 
n i más patente ni m ás irritan te . Y  to- 
daivfa s e  aven tu raban  a  e x ig ir la  qiu’. re ­
fo rzado  los s e rv ic io s  aum entando co­
ches, lo  quo equ iva lía  a in v e r t ir  enor­
m es sum as en la  adqu isic ión  d© los  v e ­
h ícu los, en jo rn a les  para| los  nuevos 
tu rm e  d e  om pIeAdos y  en  e l flú ido  e léc­
tr ic o  necesario  p a ra  la tracción.

Gomo esto « - a  tan insó lito , no tardó 
m u ch o tiem p o  en  im ponerse  e l buen 
sen tido  y  en  ganar adep tos  la  solución 
d o  qu e era  neceaario-'lé  al ser\ ic io  p e r­
fecto , au torizando la  e levación  de ta r i­
fa s . E l pueblo lo  lia  com prend ido asi, y  
h a  acogido la  m ed id a  con esa noble se­
ren idad  que d im ana del lespíritu  d e  Jus-* 
lic ia .

Celebrem os, pues, qu e  se haya im pues­
to  la  cordura, y  quo, a l cabo, tr iu n fa ra  
la  razón  com pletam ente. E l b cne ilc io  e3 
pa ra  e l  vec in dario  m adrileño, qu©  esta­
ba a pxmto do p ertu tb ar d e fin itivam en te  
e l s e rv ic io  con  su terquedad, y  quo, 
m erced  a esa solución, tendrá  una red  
p e r fe c ta  de tranvías, capaz do atender

irP rop ós ito  ©s d o  la  Com pañía e l 
acom etiendo e l p rob lem a p or  sectores  a 
m ed ida quie pueda propw xjionar la  com ­
pensación deb ida  a la® dem andas de au­
m ento de s e rv ic io  que liac© e l púbiico. 
Con ©ato dem uestra d e  un m odo ev iden ­
tís im o ’ qu© no lee un afán do lucro el 
que g u ía  a la  Em presa, sino la  neoesi- 
dad im pera tiva  d e  re fo rza r  los ingresoa 
para  m ejo ra r e l fu ncionam ien to  de su 
'am plia red.

X

D ías pasadas se  jircgnn tó  al p res tig io ­
s ís im o d irecto r gen era l d e  la Sociedad 
M adrileña d e  T ra n v ía s  ]>or qué se halu'a 
aplazado p or  unos d fas la  © levación de 
las tarifas . Y  ©1 Sr, Aguado respon d ió ;

— Ya conocen iis tedes las res tr ic c io ­
nes que en  ©1 llú ido  © léctr ico  © m íen  sti- 
fr ic m lo  estos d ías, y  q u e  tanto a las in ­
dustrias com o a l púb lico han afectado 
conskierableme-nte. Estas ros tr icc io n e i 
no existían  cuando la  C om pañ ía  de 
T ra n v ía s  anunció el aum ento d c l s e rv i­
c io  y  la m odificación d e  ta r ifa s  para  el 
d ía  de h{r>; y  claro ©slá. que pensába­
m os llea-arla a e íeeto  sin el m enor obs­
tácu lo ; p ero  haliíendo su rg ido  aquellas 
rostricciones. que hoy  ti.xlavia d u ran  
resu lta ría  que no podríam os pon er en 
c ircu lación  lo.s 24 coche® nuevos que 
anunciamos, sin qu© o l s e rv ic io  d e  tran ­
v ías  su fr ie ra  las m ism as in lerrupcinnes 
nw m enláncas q u e  durante estos días 
suelen producirse, y  d e  las cuales no 
podemos, en  m odo alguno, ser respon ­
sables, porqu e obedecen a  las causas 
conocidas, ajenas a nosotros, y  de una 
verdadera  fu erza  m ayor.

Y  nátucalm enle— pros igu ió  el Sr. Agua-

T a lle r  de p in tu ra  de coches.

d o- de no eslableoerse h oy  el m iqvo 
serv ic io , de no m e jo ra rlo  notablem ente, 
no se ha qu erid o  tam poco qu e rig iesen  
desde h oy  las nuevas tarifa.», pues, aun­
que la Com pañía estaba autorizada para 
ello, y  ha podido im plantarlas, desde 
liK ^o. com o es E m presa  qu e  aoostum - 
lua  a cu m p lir  lo  qn© o fre ce  s iem pre, y, 
¡inr o t ra  parte, no le  gu ía  ninguna idesi 
de h iero  exclusivo, ha p re fe r id o  apla­
zar volun tariam en te la  v igen c ia  de la.» 
nuevas tarifas— deb idas a' exigencias 
iiioludibleSu ©manadas d© la  ©norm e alza 
que han tenklu lo s  m aleriaJes y  jo rn a - 

• nes— , hasta  qu© se  haya vu e lto  a la 
norm alidad  en ©1 sum in istro  del Uñido, 
y  puedan ponerse, poa' tanto, en c ircu ­
lación los nuevos coches.

— ¿ Y  puede usted decirnos para  qtió 
fech a  .será...?

• -Rotundainento, no puiedo a.segurar- 
ie.» a usfedc.s fecha n inguna: p ero  es lo 
más probable q u e  sea el d ía  1 de d i­
c iem bre  próxim o, porqu e m e han ase­
gurado tas Roci©dade«i eléctricaü que pa ­
ra  entonces se habrá restab lecido la 
norm alidad en la producción  d e i fluido.

I«as lluvia.» de estos d ías  y  las obras 
(le, m ejo ra  qu e  se  ©stán e fectu an do  en 

’ las fábrica.» d e  d ichas  fíociiedades, p e r ­
m iten  c reer que irem os ráp idam ente a 
una com pleta  situación de  seguridad  y 
am pliac ión  d.’  su funcionam renlo.

Esto  deciá D. Gayi^íano Agu ado hacs 
unos días. Y . © fectivam ientei e l jn eoes  
de esta semana* en la  fe ch a  qu e  señaló, 
se h izo  la transform ación  d e  ta r ifa s  y 
se h ic ieron , adema», las grandes r e fo r ­
m as en proyecto.

L a  seriedad  d e  la  E m presa  ha queda­
do patentizada nuevam ente, y. con ella, 
e l concepto qu© tiene  d e  la ju s t ic ia  y  su 
am or a l pueblo, a l que qu iere  p rop or­
c ion ar e l m ás com pleto  y  en v id iab le  de 
los serv ic ios  tranviarios.

X
N o qu erem os escr ib ir  la m en w  línea 

d e  e le g ió  a la  C om pañ ía  de Tranvías. 
L os  hechos son  su fic ien te  p a ra  q u e  todo 
e l púb lico su b ra ye  su abnegación, so­
portando un re tra so  p e r ju d ic ia l para 
sus intereses y  acom etien do la  ad qu is i­
c ión  d e  cocihes san haber logrado toda­
v ía  .©I aum ento d e  la.s ta r ifa s . Conside- 
‘ •amos que esto.» rtotabes son  bastante

elocuentes en sí. y  que him lgan todo» 
los d'liramb.os.

I>o esencia l pan-a nosotros ©s que la 
incógn ita se despojó noblemente: y  qu e 
e l v fc in d a r io  m adrileño a c j^ ió  la  Inno­
vac ión  con gratitud, com prend iendo qu© 
las ven ta jas inm ediatas estaban a su 
favor.

E n  ©fccto, e l d ía  i  de los con -ien fes 
fu eron  puesto.» en c ircu lac ión  por la 
Com pañía d e  T ra n v ía s  2 i  coches m oto­
res nuevo®, refo rzándose así e l s e rv ic io  
en va rias  líneas.

-ál m ism o tiem po  fu eron  im estas en 
v ig o r  las nuevas (a rifas . para  un ifiear 
debidam ente el p re c io  d© los trayectos. 
P o r  los líalos que rep rodu cim a» a l p r in ­
c ip io  d e  la in form ación , ve rtí ©1 lector 
qu*e la m eiiida no a fec ta  a lo »  recorrido.» 
iofaik-s. Estiis quí-dan con los m ism o» 
p re c io s  que tenían basta ahora.

A  d ec ir  verdad. ©1 pú b lico  rec ib ió  sin 
p ro testa  el nu evo  rég im en . Nosotros 
m ism os recorrim os va rias  veces, en 
cu m plim ien to  <te< nuestra m isión  p e rio -  
dí.síii-a, los trayectiis, y  podemn.s a »i¡gu - 
rfti- quo mucha, m uch ísim a gen te n i s i­
q u ie ra  se d ió  cuenta d e  la  re fo rm a . Y  
es n a tu ra l; la subida de p rec ios  es  re ­
ducida. y  com o los recorridos  totales 
quedan in fa e lo »  ©n su precio, e j v ia je ro  
d e  los  punto© extrem os abonó jio r  el b i -  
l io te  lo m ism o que ©n d ías  anteriores.

E n  can¿iio , lo  qu© s i advertían  lod o » 
e ra  lo ev iden te  m e jo ra  ©n los serv ic ios , 
e l  m ayor núm ero de co©hcs. los v eh ícu ­
los  nuevos y  In rap iiiez en  los  v ia je s . 
E-sto es lo  que m ás o fam os qu e  s<> a jire - 
ciaba. congratu lándose de ©lio todo e l 
pasaje.

I>a ncalidari es ena. E l d ía term in ó sin  
quo la m ás leve  m uestra iTe hostilidad  
npunlase ©n n ingún s itio  y  s in  que v ia ­
je ro  a lgu no e levase su voz  y  p ro m o v ió ­
se  la  protesta. E l pueb lo  m adrileño ha 
dem ostrado una weiz m is  « i  g ran  sen­
satez y  su capacitación p ara  com jiren - 
d er ráp idam en te lo qu e  es ú til y  le b o - 
nellc ia . F ren te  al prob lem a, n o  vaciló , y . 
sin  ra5ervas^ aceptó la  subida, p o rq u e  
© lia e d i f i c a  los  c im ien tos  indispensa­
b les p a ra  la  p e rfecc ió n  deJ se rv ic io .

En © fecto; la  r e fo rm a  d e  las ta r ifa s  
coincide con ol aum ento d e  coches. D e 
esta suerte, la  Com pañía logi-ará d csa rro -

U n  sector del in te r io r  de las cocheras.

L
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l la r  com pletam en te sus planes, y  el v o -  
c in fia r io  lle ga rá  a con tar oon e l s e rv i­
c io  qu e  necesita. Y . com o dice un p e r ió ­
d ico . en no p oca » ocasioiK-s podrá aho- 
rraa'so d inero.

¿dióno? D<“ un m odo m uy sencillo. 
M iirtia  gi-nt - tien e  i| i"‘  tom ar en  la ca ­
lle  de Se\illn e l ira n v ia  número 4 lA ca  
trasladarse a la Pu erta  d d  prim ero , 
y  de aqu i a las Ventas, a eatisa de la 
enorm e a ílueneia  de v ia jeros , que ob li­
g a  a asa lia r lu » e.tcht-s a n ie . di> arribar

T a lle r  de repurac'.óti de m otor n.

a l punto in ir ia l de la Imea, b e  ia ra­
lle  d? S ev illa  a  la Puerta  de l So) llene 
qu i' pagar 10 cónfinuis. para <lespués 
ahoiiai' 20 p or  e l Ira ye r lo  com pleto, Pues 
si aliora. con e l |i¡‘ e c io  de 15 céntim os 
en  |(i<lo el re<‘n rrido ile P iie r la  di'l S<il 
a  Pardiña-s se di m in iiyc  la ag lom era­
ción d " lu- : iiv,', I... (-lirios y, p,d'’niiis,

til aum ento d e  coches produce la consi- 
'zuienU- descongestión  d »  v ia jeros . «1  pú­
blico, cuando las cosas .«e norm alicen, 
pfwtrá turnar e¡ tran v ía  en la  Pu erta  dol 
S o l para  ir  a las VeiilaB. y  se ahorrará 
to  céntinif'.s.

L a  cantidad  parece, u tigu a e  irrisoria . 
P ero  si el q u e  tien e  qu o hacer ese r e ­
corrido  a d ia r in  snma el ahorro  mcn- 
sualm enle. verá  q u e  asciende a la c ifra  
de tres  pesetas, o  lo  qu e  fts lo  m ismo, 
uno.» seis duros y  p ico  por año. cantidad 
qo i' en una fa m ilia  m odesta tiene una 
re vo la r  s ign ificación.

Re.sumiendo. A l púb lico le lia  pa.'eriiio 
m u y i-qu ita livo  tedo ¡o que « e .h a  he­
cho, y  fsn com en ta rio  se ha rw luciiio  a 
so lic ita r  qiu', cu an to  antes, .se acometa 
la  re fo rm a  en los  otros si'ctóres. Ló  
que, intüsrc.sa a; todos es quo .Madrid 
tenga un se rv ic io  d '  tranv ías  igual o 
m e jo r  cpie e l de las grandes cajiitales 
europea.». E.»to e». que a la  abuiTTlancía 
de coch e» «ii una ia rap idez en los v ia ­
je.», para que la d is tan c ia  no s<'a factor 
do separación  en la v ida  del trabajo, del 
ciiiue.i'cio o  de la im lu 'lr ia .

1 oso es im pos ib le  hacerlo  .si no se le 
|-ir;li!a!i m w lios  a la Enipri-sa pa ra  que 
i‘l  negocio Se iiroduz-'-a den tro  de la  fu - 
L iia  m ora l debida. Hoy, el anhelo g e - 
'iierai no os o tro  qu e e l de que se- com ­
p le to  la. re fo rm a  para  quo dej.^ de ser 
problem a, como ha.»ta ahora lo fué, e.l 
tras ladarse de uno a otro  extrem o de 
Madrid.

F,>e e.s i'l ti'iunh) personal de ]>. Ca- 
yeia iti) Aguado, ilod iendo a estím ulos 
di' lili .Ii'i-.-" |iei'iiiilisl ic” , lo a ¡)iin !am o»

así, porqu e fo rzoso  es  reconocer que a 
su p eric ia  y  tacto se debe la  com pene­
trac ión  d e l iiú b lico  con  la reform a.' Es 
ju s to  añadir que, en  esta  incógnita, su 
ta len to ha con tribu ido  a dcspejai-la.

O tra tiesta patrió tica

La aviación 
y la Cruz Roja

Mañana cíomirgo, día 4 de diciembre, se 
celebrará en Carabanchel A lto  una intere­
santísima fiesta de aviación, a beneficio de 
la Cruz lío jy .

N o  podía por menos la aviación civil e.s- 
pañoia que acudir -■¡olfcita, a impul.sos de 
su acendrado patriotism o, a vaciar también 
su escarcela en las mano.s augustas de nues­
tra  bella Soberana.

Y a  todas las clases sociales, desde las 
más elevadas hasta la.s más humildes, han 
acudido, en la medida de sus fuerzas, a en­
grosar la  auserii)ción iniciada por la Reina 
a beneficio de lo.» soldados herido.» en lo.s 
campos de Marruecos.

Esta noble emulación, sirviendo de aci­
cate al general anhelo patriótico de ami­
norar en lo posible las grandes penalidades 
de nuestros soldados, ha determinado a la 
Compañía Española de Navegación Aérea 
empezar esta nueva fase de su existencia 
con un acto de amor a nuestro valeroso 
E jército.

Será este acto un augurio fe liz  de franca

prosperidad, porque a la nueva Empresa 
acompañarán continuamente las bendiciones 
de los soldados a quiene», por el conducto 
sublime de unas manos femeniles de ma­
dre y  Reina, lleguen los beneficios de la 
fiesta. •

N o  dudamos del éxito rotundo que haya 
de obtener ésta, porque, además del alto 
patronato de Sus Majestades lo.» Reyes, 
cuentan los organizadores con la valiosa y  
decidida cooperación de una bella e ilustre 
dama, que une a la prestancia de su aris­
tocracia y  hermosura la  reciedumbre varo­
nil del alma castellana, que sabe poner, en 
cuantas obras acomete, todo e l tesón de la 
raza. Nos referim os a la excelentísima se­
ñora Marquesa de la  Corona, a  quien ya 
nuestros soldados bendicen fervientem ente 
con filia l unción, y  a la cual han visitado 
los oi-ganizadores para requerir su valio.so 
concurso.

L a  Compañía Española de Navegación 
A érea  ha puesto a disposición de la Cruz 
R o ja  española e l campo de aviación que 
posee en Carabanchel A lto , los aparatos y  
los pilotos.

L a  Compañía Española de Navegación 
Aérea , mérced a las iniciativas inteligen­
tísim as de los señores Vizconde de P riego  
y  D, Felipe Comabella, se impondrá pronto 
con éxito franco.

A  la  fiesta de mañana dedicaremos re fe ­
rencias am plias en el próxim o numero.

A tractivos no faltan , empeño patriótico 
de socorrer al »oldado está demostrado que 
existe.

¿Será presumido asegurar que Madrid 
entero acudirá mañana a l aeródromo de 
Carabanchel?

Güell y Compañía PEDRO DOMECQ
S. en C.

Fábrica de panas, 

rodas y  veludillos.

L A  PR IM E R A  KSTARI.rH 'I DA EN 

E S PA Ñ A  

F A B R IC A  P:X l a  COLO .M A ( i r E I .L  
(Santa Coloma de C trv  ló.)

Administración: Codols, 16. 

B A R C E L O N A

V i n o s  y  c o ñ a c  

Cdsa funddCa en el año 1730

Propietaria de dos tercios del pago 

de Macharnudo, viñedo el más renom- 

• brado ' e la región. 

D IRE PC IO Ñ :

^edro Dom ecq y Compañía.

JEREZ DE LA FRONTERA

R E A L  H O TEL

Washington Irving
ALHAMBRA-GRANADA

ESPAÑA
Deliciosa situación en d  hermoso 

Parque de la  Alhambra. 
Recientemente reform ado y  dota­
do de todos los adelantos del más 

exquisito confort.

Lavabos en las habitaciones, con 
agua corriente fr ía  y  caliente. 

Numerosos departamentos con sa- 
 ̂ lón, baño y  W . C. privado,

i Ascensor eléctrico .— Calefacción central 
\ Este Hotel está abierto todo el año.
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Comparad la eseri- v r  Q ' t * 
tura de la máquina * L '  i  

con todas las demás-.
C asa centra l: B A R Q U IL L O , 4  

IVI A  o  R  I D

S srv ic ios  de la Com pañía  Trasatlántica
L I N E A  D E  C U D A -M E J IC O

Saliendo de Bilbao, de Santander, de G ijó ii y  i|.,' Gni-uria para Habana y  V era - 
cruz. Salidas de V era criiz  y  de Habana para C fin iña. G ijón  y  Santander.

L IN E A  D E  B V E N O a  A IR E S

Saliendo de Rarceluna, de M álaga y  de Cádiz para  Santa Cruz de T en e rife , Mon­
tev ideo  y  Filíenos A ire s ; em prendiendo el v ia je  do regreso  desde Buenos .Aire® y  de 
M ontevideo.

L IN E A  D E  N E W -Y O R K , C U B A -M E J IC O

Saliendo de Barcelona, de V a lencia , de M álaga y  de Cádiz para  N ew  York, 
Habana y  V cracruz. R egreso  de V eracru z y  de Habana con escala en N ew  Y ork .

L I N E A  D E  V E N E Z U E L A -C O L O M L 'IA

Saliendo d o  Barcelona, de Valencia, de M álaga y  de Cádiz para Las Palmas, San­
ta Cruz de T en e r ife . Santa Cruz de la Pahua, Pu e itn  R ico y  Habana. Salidas de Co­
lón p ara  Sabanilla.-Curafao, Pueril» Cabello, L a  Guayra, I 'u ort ■» Rico, Cananas, Cá­
d iz  y  Barcelona.

L IN E A  D E  F E R N A N D O  PÚ O

Saliendo de Barcelona, (le Valencia, de M ira n te  y  de C ád iz  para  Las  Palmas. 
Santa Cruz de T en e r ife . Santa Cruz de la Pa lm a y  puertos de la costa uroidental do 
A fr ica .

R o :,t c s o  de hVrnandu Póo, haciendo las i -calas de Canarias y  Jo la  Penínsu la in­
dicadas en  e l v ia je  de ida.

.ádemás do los indicados servic ios, la  Com pañía T rasa tlán tica  tiene establecidos 
los especia les de los puertos de l M od ilérráneo a N ew -Y o rk . puerío.s del Cantábrico 
a N ew -Y 'o rk  y la línea de Barcelona a F ilip in as , cuj-as salidas no son fija s  y  se aim n- 
c ia rén  oportunam ente en  cada v ia je . ¡

Estos vapores adm iten carga en las condiciones m ás favorab les  y  pasa jeros  a 
qu ienes la Com pañía da a lo jam ien to  m uy cóm odo y  tra to  esmerado, com o ha acred i­
tado en su d ilatado serv ic io . Todos los vapores tienen T e le g ra f ía  sin hilos.

Tam bién  se adm ite  carga y  se exp iden  pasajes para todu.s los puertos dol m un­
do, serv idos  p or  líneas regulares.

Las flechas de salida se a n un ciará  con  debida eperlu n id a d .

Lin f a  de g r a n d es  v a po r es  de

Ibarra y Compañía
Para  Tarragona, Valencia, A licante, Car­

tagena, A lm ería , M álaga, Cádiz, Sevilla, 
Huelva, V igo , C arril, Coruña, Ferrol, A v i-  

lés, G ijón, Santander, Bilbao, San Sebas­
tián , Pasajes, Burdeos, Dumquerque. —  
Salidas fijas de vapor, todos los m iércoles 

para  Cette y  Marsella.— Dos salidas seTim- 
nales, v ia je  rápido para Galicia y  Norte, 
con esoala en Valencia, A lican te , M álaga, 
S ev illa , V ig o , C a rr il,  Coruña, Santander 
y  nUbao.— Salidas de vapbres todos los 
domingos.— Servicio económico combinado 
para  Orense, de domicilio de ésta a esta­
ción de Orense. Todos los vapores admi­
ten carga  y  pasajeros. Cons'gnación en 
Barcelona: Merced, 2, principal, Manuel 

Catalá Ucela y  G regorio de Belaúnde.

Recomendamos a nuestras 

lectoras y  lectores que v i­

siten la joyería  de

Carrera de San Jerónimo, 29.

Fn sus escaparates y en su 

e s ta b l e c im i e n to  se ven 

verdaderas preciosidades.

Marqués de Riestra

B A N Q U E R O

Fábrica de conservas. 

P O N E T V E D R A

G I J O f l
C on stru c ión  d e  buques

D IPE -.C IÓ N  T tL E a - 'Á F IC V

‘ ‘ S  T  I ’  ’
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Frontón Moderno
Gran i>ariiíia fué p1 qu e ju garon  una 

il." esta® la r i l i 'í  A n ge lita  y  Toru »a  con­
tra  (ír a c ia  v  l ’ ctea; d ifíc ilm en te  pin'dc. 
«le íiiKu  cuál de las cu a tro  ch iqu itas es- 
iiiv o  n ic jii!'; lau cuatro.

E l i«arti(li> fu é  iiitorcsantísim n. m uy 
ilfutaV, 'vf|.via<lerami’n t f  ^  ; ñ i i < l . 'aintici 
bandos llegaron  a 34. y  ad íin  re íu lía ro n  
vcnco iora í* p o r  un tlanlo P e tra  y  G racia.

P o r  la níiehe actuanni G rac ia  y  A s- 
ci'iw ión contra Isabel y  Consuelín, y  has­
ta e l ú ltim o m om ento fué favora lilo  y  
i-iiii v en ta ja  para las azules.

I>o las cu atro  jicilofaris la eue unís 
gustó filé  G loria . A l final, la "c ú lc ilra ' 
lle vó  u ii stiJ-fo múis que regu lar, pues 
G rac ia  logró  una igualada a 28, que pu®o 
e n  conm oción a los jugadores. L a  cosa 
no paséi del susto; Isabel y  Consuelín h i­
c ie ron  los dos tantos que les fa ltaban , y  
term in ó e l partido,

ES ntHiniî
B AN C A  Y  CAM BIO  t  

T o led o , 30.- -M A D R ID  I

L ^ M A - F i M P O í _  
'TALACIONEV iN D W 'rl
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Ordenes de Bolsas, des- •> 
cuento de cupones, giros | 

I  y negociaciones sobre to- j  
I  das las plazas de España | 
I  y Extranjero. %
5: Cambio de toda clase de | 
f  monedas y billetes nació-  ̂
i  nales y extranjeros, coiii- | 
ri; pra de lingotes de oro, t 
t  plata y platino. |
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I MA D R I D  :
i  í r i l a l :  ff.Cd'.C ttí de  p e se ta s .-D ire c -'  
i  ieii t e k g r í f íc a  y  telefón ica: L’R Q U I- ;; 
5 JO .-C orreos: A p a rta d o  49

I  D om ic ilio  socia l: A lca lá , 55. ‘t
... . . .  / OtJcinas, 358 y i .
Teléfonos. I  - —G®ruaola, 389 M . "

= Este Banco realiza toda clase de operaciones de ¿ 
B carácter bancario, y especialmente se ocupará  ̂
i  de la compra y venta de valorea en las Bolsas de •• 
5 España y del Extranjero.—Descuentos y cobro ? 
= de cupones y títulos amortizados.— Descuento = 
§  y cobro de letras — Giros y cartas de crédito. .  
i  Custrdia de valores, metales preciosos y albajas % 
= Cuentas de crédito con garantía de valores na' ? 
5 clónales.—Abre cuentas corrientes en pesetas, = 
I  abonando intereses según la escala siguiente á 
= 2 por loo al año en las cuentas a la vina.—2 y ? 
B medio por ¡00 al año, en las cuentas a tres me- ¿ 
i  ses.—3 por 100 al año, en las cuentas aséis me-1  
S ses,—3 y medio por 100 al año, en las cuentas r  
=  a un año lecha. ?
§  También abre cuentas corrientes en moneda í  
g  extranjera, abonando intereses de 2 a 4 por 1(10, ? 
9 según tus clases y cpndiciones.
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Servidos a las Islas Canarias, de Puerto Rico y Cuba, Estados Unidos de América, Eitados Uni­
dos del Brasil y República del Uruguay y Argentina. Vapores que tiene esta Compañía: «Infinta 

Isabeb, «Catalina», «Barcelona», «Cádiz», «Balmes», «Conde Wifredo» y «Martín báenz».

38.185 toneladas Morson de registro total.
Todos estos vapores, qu e  tienen  la más a lta  clasiflcación  dol 

L loyd  han sido constru idos exp resam en te  p a ra  esta Compañía, re­
uniendo las m ayores com odidades para  lo s  señores pasajeros, a los 
cuales o fre ce  tra to  esm erado. Espaciosas cámaras de p rim era  y se­
gunda clases, instaladas sobre cu b irr ta . igualm ente qu e  ios salones, 
com edores y  demás serv ic ios  destinados al pasa je .— Espaciosos de­
partam en tos  de lu jo  y  de p re fe ren c ia -— Esplénd idos salones com edo­
res. da lectu ra , m ús ica , / u m o ir, h a ll, bars, etc., e tc . A lu m b ra d o  e léc­

tr ico .- -T e lé g ra fo  M areon i.
L IN E A  D E L  B R A S IL  P L A T A .— S e rv ic io  m ensual ráp id o  y  tfirecto, 
con salidas fijas desde Barcelona. Valencia, .Almerfa. M ála fa , Cádiz y  

Las  Palm as, para  Santos. M on tevideo y  B uenos A ires .
LI.\E.A.S D E  L A S  A .W TILLA S  Y  E S T A D O S  ífAVDOS . — S e rv ic io  fijo  
qu incenal desde Barcelona, Pa lm a de Mallorca, V a len ria , M álaga. Cá- 
iliz y  Canarias pa ra  P u erto  R ico, Santiago do Cuba, Habana, Nueva 
Orleans y  G alveston . con  escalas fjventualeá en M avagfie^, Ponce. 
Matanzas y  C ieiafuegos.- S e rx i i ia  rá p id o  y  de g ra n  lu jo  para  L a  Hn- 
óann, p o r  el nuevo y  lu joso T a p n r  carreo de 15,000 toneladas a dos 
m ;iquinas y  doblo bélico , p rov is to  d.> te le g ra fía  sin  h ilos d e  todos los

m odernos adelantos, 

lá tan la  Isabel, adm itiendo ca rga  v  pasajeros para dicho puerto.
P ara  m ás detalles, pidas© e l M anual de in form es ilustraáo.
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C L U B  P A R I S I A N A M O N C L O A

Te lé fon os : J. 115, Club: J. 290, Restaurant

Casino Gran R estaurants
Magníficos salones y  espléndidas terrazas para ban- 
quelcs, fiestas y  lunchs. T és  aristocráticos y  sou- 

perlangos. Sugestivo programa de varíeles

Tranvías desde la Puerta del So!, números 22 y  27; desde la plaza 
de Santa Cruz, núm«ro 59. y desde la Plaza de Santo Dom ingo, nú­
mero 41 Servicio de coches y  automóviles tarde y noche, a 
U N A  paseta el asiento, desde Sevilla, esquina a Alcalá, hasta Pari-

siana o viceversa. >: ;-

j lNSTITUCIÓN 
CERVERA

Va l e n c ia  (Ps p a n *)

D I R E C T O R :

l  JiliD [erveiD liovieii
I N G E N I E R O  ,

undador, en el año 1903. del sistema; 
de enseñanza por corresponde ncia.

Es una institución internacional 
: : ; : : de enseñanza . : ; ; :

j La más importante 
:• de Europa í
í
 ̂ Enseñanza por correspondencia.

Electricidad, Mecánica, Agricultura, I 
Química, Construcción, Arquitec­
tura, Ingeniería, Electroterapéu­
tica, Automovilismo, Aviación.

Tenemos ingenieros, Arquitectos, 
y Alumnos de las anteriores 

especialidades en todo 
ei mundo.

'. La  Institución se halla incorporada 
• la Universidad Oriental
|de Washington y filiada a la Interna- 
I cional Academie Unión.

I Los títulos y diplomas son recono- 
I cidos oficialmente en América.

■ t
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Ins t i tuc i ón  Cervera'5
V A L E N C I A  (E S P A Ñ A )  ^

 --------- i
Est. tip- La MaÑA-Va. M. Monasterio, 3

Ayuntamiento de Madrid




